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S E  V ^ B E
'M IEL'B|:^W 0 Á
D E .L O S  M O N T E ^D B ^M A L A G A  
E n  e s ta  A dipjnistr|joji6 r | : ^ o r r i i ^ ^ n
Grpdes pMs papRaps y NaaiÉd
P e r íu m e rí^  tin^rt^^ara 9l cábello.i Ob
jetos de
A N 'l ^ N I O  M A R M O L .S J O
d r a n i i d a ,  P a a a j e ^ e r e d l a
1 ^  9
i s m  malla
EN ESPECTAClON
4 ,PfllPf la  c ^ e -
goíiá, d e ^ e rs o i ia je  in lm stFable.
lyaüfjijte  fPMiel hj3G)i;o y en  
b u e n á  sitúaci® ||vl^§,nf^uedado lo s  pa- 
dilU sJm tl . ,'iM..> 'í'* '
’A%iL^¡sliítros, c u a l en  
o^ras o casio n es h ec^ !^  m an ifestado ,
üifeaii .ups 
, ocupaim os.de ella^ij^or fil n eces id ad  
■|en q u e  p q s  h a llam o »  de t r a t a r  de la s  
cuestj,oi;a^,4p ?iptj|aíida4  poy se ry ir  a l 
pub lico ; lo  q u e  n o s  in te re sa  ^y nq^ 
p re o c u p a  es la  su e rte  q u e  b a y a  de 
c o rre r  la  a ^ m iq is tra c ié n  municipaílí 
q u e  b o y  vem os, en  p a r te , e n tre g a d a  
eUj m a n o s  d e  quien®^ i^ n  m al I9 b a n  
b ech o  e n  p e r í^ lo p  a n t e ^ r e ^ ,  y q u e  
só lo  p u e d e  te U r -  rem ed io  sj^jél a H u a l 
a lqatde , A o t ó  ,§ jpea p e r ^  ’ 
no* te n e m o s  prevenc|,i^p a lg u n a , np^se 
d e j a ^ i a 'r  jm r perujunosás ín |lu e n c ia s  
y ?® i *
A j n o so tto p ,'fo rz o sa m e n te  y a le c ­
c io n ad o s  p m ^ d a- esp® ii6ncia, tien e  
que^. b itsp iram o s  ̂d e seo n (3 an z a4 o d o  
c u a n to  se  re f ie ra  á  l a  p o l í t ic a y  á  la  
i a d m in is tra c ió n  d e  lo s  m o n árq u ico s, 
y e n  e s te .p en tid o  cq a n d o  se  p rese n - 
ta ii  ca so s  d u d o so s  y a n o rm a le s  co ­
m o  el p re se n te , lo  ú n ico  q u e  badfemos 
e s  e s ta r  á  la  e sp ec ta tiy a , p a ra  p ro ­
ce d er d esp u és  íCon^vetdadero y exac­
to  co n o c im ien to  ca u sa .  ̂
E sp era m o sd á  g é ltió n  m u n ic ip a l d e l  
a c tu a l jd c a ld e ^ a í 'á  juzgárláY  ' "
" líí í:----1 nrmiinnuiM—Éin ini mr i— iv • • 1
:■ 5  Q E |;« . 'I 't ! V i<  . ,
N o se adjcoiten su sc rip c io n e s  p a r a  e s ta  ed ic ió ip
Redacciólii ^ m fo is tra c ió d  y  T alle res ; M á rtire s , i Q j
T S L É F O a f c T O  1 -ftS ' ^
« s MALAOA
Jffiiércotes a de ]̂ aero de 1906
D ecir q u e  la  c o n s titu c ió n  d^l a c | 
tu a l A y u n ta m ie n to  ^  M á l ^ a  nq-lja 
c^ o sa d ó  s 'o rp r^ á ^  ^̂ ,s f a lta r  á  í a  v e r­
d ad , ó  b ^ e r  reco g id o  l a s  impremí 
Sionee pub lican , n i  o ído  lo s  p o m e n ta -  
ribi^ q u e  d u ra n te  to d o  e l d ía  d e  ay e r  
se hicieron.* . ' .  ̂ ■
P a r a  n a d ie  e ra  y a  u ri m is te r io  d e s ­
d e  e l n o m b ra m ie n to  d e  J ó a  ^ é ñ o re l, 
S á n c h e z  L o z a n o ' y  D elgado  "Ló]pe^ 
p a r a  e s te  © (m ierpo civil y e s ta  A Íca íJ  
d ía  re.Spbefifbiáepte^' q u e .e í paíü¿Z¿í5- 
m o  tiáfe/á n u frM ó ;u n  g o lp e ,tre m e n d o  
y  q u e  s e  Éiabana e n  ,auge e n  M adrid  
l a  m fl,ufincia política^im l S r. S u á réz  
d e  F igiaeroa
“Lá dictadupi republicana,,
Tal es el tirulo dl^ un.' jp^íleto guq acaba­
mos de^lfe«íiBfr,'ea‘él S ita re  hjaIla:¿.recop|-^ 
ilíslmolPy 'lados* todos lo s  notab í d^ yalifent^s 
artículos ,que.nuestp qgmiido. amigos y copi?i 
pañero don José Nákens ha escritcK y  pe? 
blicado en El Moít»,acerca de 'lâ jconv^nien-r;; 
cia y necesidad de'apeíár á dictadura
republic&na como ñ n ic^ ljt’edjb* y procedi­
miento. yiable td.O,tra§r ,y #npoltdar^ la 
República y al miamoj tiempo pais»f:saíiíar< 
al país. '
Qonociei^do, como todos conppe^ojsf^ 
fervientes anbelSs' que *^óir la 'República 
BÍenj^.üíakens,. su.buena fe, su desinterés 
jy.suiaj^ppgacíón por la causa que defende- 
moa, es indiscutible la autoridad de 
jqicios;! y conociendo también los
sus
argu-
E o c e n o  se  e sp e ra b a  e ra  ese  ab an -,| “ ^°b>s á® spbdpay de fuerza, ep. que cam- 
donO j^esa^íhu ida dé* dos ’ cobcei a l és ’ razón y el buen sentido, que el 
motti&'írifttúft' íTiip hd^dbi'ádn d laa  dp gfan propagandista y escritor republicano
a  la s  Ue^ emplea en todos sus trab8jos, no L y  nece-
que éstos á que nos réfe-
m á á fíf ra c c io n e S 'k o n tra u ic a s  ’ d u e ñ a s  todos sus trabsjos, no hay nece-m uiyii dooioues^mon^^ a u e n a s  sidad de afirmar que estos a que nos refe-
cam p o  e n  e l A y u n t^am ien t^  f | a  rimos son altameátepél:suasivosy convin-
sid*o éste un yencimiéntó sín fpqjia, c^tes.
u b a ,re tira d ^  inejxplicable a n te  la^^olá ' 'beMo desijaeio el folleto, examinado, y 
p re se n c ia  d é !  enem igo. ' pénsado:cuantoi'en él se dice, es difícil que
L^, fmpcióin. p a d illi^ ta  qpp roprqseu- fi4®4^Pú<5bos republicanos que m  estén 
ta b a  ej; ^ n u i p ^ e n t e  m i |  j®qnformes con las ideas sustentadas y que
n is te r iá l quando; se  sfionstituyó e l G o ^
b ie rn o  de l p a r tid o  lib e rab co n iM o u te - 
r o R ío s ,  h iz o Ja s .e te c c io n e s  d e  d ip u ­
ta d o s  y  com o co íre lig io n a rio s  y am i
UGonferencia de iUgeciriié
h 'íti______; / ; “  ’ '
y. quanq Ip cbida q^adíe. boq dfilégíéllos 
leí sultaa, que son bastante astutos, tra
de la diploma:;
q u é  espi^’d e le c a ^ o i?
bja eséeranza que eP/delegadp moro .el
M q ^  me díó de que las conferencias sobre 
SCarlfiiecos.s§ celehfarlan, pp AlgecbaN y de 
.ninguíia mapera en Madrid,como quería i el 
G^bisrpo, ae ba cumplidí), ;cuanto que y^ 
e | un hechOique dicho-apto-r^e .veciflcarA'enj 
e q ^  primera de las referidas poblaciones.
Felicito á efie honrado pueblo, d|cíén^- 
le de pasqjque no puede.calcularsefeuduto 
han becbp las delpgacipnee extranjeíjas; pa- 
gr̂  que 4Í̂ cutiiBííay dentiíQ d  ̂ sup
nmroá'la cUeslídq y tainbién
OM alegro porque tai vez, obligados por lae 
cifcunstancias, se 'fijeiiL nuespros íiÓ^^res 
públicos en la importancia^ del C am ^ de 
#ibraltar,quees broche de Oro por doñde Íá¡ 
patria española de engarza con el cpntinen- 
, te africano y es a’dyacehte kl Peñón de Gi- 
:¿!S‘í,€Um? ^r^ltar,atalaya gigantesco puesto como mi- 
|r^or sobre ambos mares para qtie desde él 
nqestro genio domínase eíi ákteriores si- 
gb)S y parâ  ̂que desde. su altura, adbrDadá 
hoyíConia bandera del déspojador, se vék 
cdpo se van hundiendo en un abismo dé 
ipdseria los pueblos que no han tenido' 
glandes voluntades.
;$fp y.9» qpe ,comp observador intelectual.' 
s^j^ |.pqe,. £|tno pt^osque, laleanzap cop su 
pdderosa y clara inteligencia b^sta deNcu- 
bÍLr,^s jeecretQs,del porvenir,idedpciepdp d) 
dp vjps "casps,concretos íps ,,abetraPt 
._ .̂^ppef^nr,pr,eí5iqayu.Jioy icpái es él 
la Conferencia n i profetizar lo que eiíi 
a ha de suceder. ^
'El disgusto de los alemanes contra 3lbé 
f<íinceses, que ha sido el motivo principid^ 
de la ..celebración de esta reunión interna? 
ci^onalv casrha desaparecido con la publi­
cación del Zit^ro Amarillo de Frsmcl^, .^ue 
desarma con sus declaraciones m bñojó dé 
su rival, contnbuyendb á está corríénte|‘dé 
a c o p ia  lap J^d^béa# fiiaiüJ5astaciones^rd^ 
amistad y.simpatías que el pueblo geripano 
eqtá haciendo á los ingleses tratantes pbh 
la',veai^víl®#blM5p'Cn e.l.j\egppipmajrî ^̂
■ . ¿Ntap -w -
ternacJonslfis, la  discusióp 3^4
s^r{¿entre moros y . europeos;:; los ¿̂ piipisiips 
h^cieitdn >valer sus derechos jy los. otros
iiaeuropea; sí así no fuera, si los arrinco 
arqn tanto que hicieran e^lgupas cgncesio^, 
es,Í9l pueblo n ta r r o ^  negará lo que el 
"lían haya :pfre^ido; '
y a séá por ’medioa pacíficos, ya séa 
duendo á  la violencia ¿qué papel le toca 
representar á España en c ita  cuestión? 
¿Cuál < 8 su sitio? ' *  '
■ EL CORRESPCifSAL.
Vida repubücana
D n l 6 nJ u n t a  H a n } e l Q f |  a ,)
R e .p » u b llea n a , : .
¡ ^ c o n v o c a  á  lo »  re p u b lican o »  de 
e s ta  c iu d a d  p a ra  la  ren o v ac ió n  de  la s
* [strito  m u n ic ip a l del par-:i i in ta sido.
m o  dom ingo  % d e  d®ce d é  la  m a ñ a n a  
á  O ^ t r o  de  la  ta rd e , en  lo s  locales 
qu ilÉ p o rtU n am en te  se se ñ a la rá n ;
M alaga 1." d e  E n e r o 'd e  1906. 
Sacretafio i^  E nrique Gáracuel.
celebrará eñ lá segunda quincena de Enero. 
Mejor marca de cémento portland conocida i Se cambiaron impresiones sobre la iiro- 
O e m e ir tb  r é p td o .  OéMieMto b la n c o .  I POs?cion ya ®a principio aprobada de cons- 
OoÍ0 » e é :B » T n c e in e n to s  tituir una junta de defensa de los iu te í|ses
Precios económicos, convencionales. ! de Málaga, proyecto dé que , se  t r a ia ^  en 
Depositario genera^ casa de IM ogo MnjP.- j las próximas reuaiones. . í 1
t lM H a r to » .  G ra n .a a , |l .-M á la t ..  |  C o g n .o  O o n z á l t tA  « T f
I de Jerez, se vendo en todos loe ;!biSféúolr :fi?- 
I tablecimientps de Málaga.
r ^
Es mérito industriaí abaratár geuéfOér 
superiores. Esto explica la fama qniver^L 
próximo domingo sjem ceienrara jiUnia ge-1 é inmenso consumo del A g u n  d e  Ofl|Io- 
n era lla  Asociación de la Prensa al ( ^ je to in i»  d e  O r i v e .  Por frascfis, de 3 á 2ifi 
de tratar asuntos de interés. |r s . ,  4 litros 16 ps. franco estaciones.
Se ruega á los señores asociados la pun-| . C u r a  e l  e a t ó m a g p  é inteijtihos el 
tual .asistencia.  ̂SUxir Estomacal de 8ái» de Oarloa,
1 .a  g u a r d i a  d b  i a  e á r o e l . —Ei Ga-s «B1 C o g n a e  G o n z á le a .  B y « M »  
pitán general dé^jlpalucía ha pasado un de Jerez, deben probarlo los inteligentes y 
oficio al ayuntamiento manifestando que..  ̂péjgonas de buen gusto, 
en el plazo de tres meses dejarán de prestar | 
el servicio,de guardia en la Cárcel, las fuer-' 
zas de los regimientos de la guarnición.
M Ó T ^ IA S
II,
T „ „t„i:=í5e^ i __j  Jt 1. . __X - íl: Esta medida obedece á haber solicitado
jíñ . (autoridad militat á virtud#de quejas
ro n  d ip u ta d o s  p o r  M álaga é s te  y e l 
S r. R o d ríg u ez  M uñoz; <ei'tercer lú g á r  
d é l a  c a n d M a lttra fu é  arreba tado* ’a i
p a ra  reg a lá rse lo  al/̂  co n se rv ad p r se- 
ño3r H e r W a  í([pll; "  ̂  ̂‘
.,de|emde reconocer la exactitud y la tyerdad 
dq cuanto afirma.
^Diluidos estos artículbs en la lá¿ór se­
manal del periódico que á Nakená-le sir- 
vé de#jL^ana,para hablar al puebló^quizá 
h ^ a h  podido pasar un tanto inadvertidos 
POrai la generalidad; pero leídos en  conjun­
to  ̂siguiendo su lógica ilación tienen una 
gran fuerza de convicción, aui¥ parólos más 
retráctaribEr á la idea de la dictadura, para
c a n d id a to  "Hie lá  Ú niÓn RépbbKcánáP^í^®^}®® palabra sin
examina»ei seh'tillo de ella 
qúe J^akejosvla presenta.
y la forma .^n
' x 1.* ¿EHolleliCíhde que nos ocupamos deben
más, to*
des|fi]fésTas e |e q p io |é a  ittupicipales,.:.dos lo sfep aM és^ in  É&ción, politicé de«í
pú̂ aRÓO-jíOr .to.do. i|[p. qu&'.cnlQncBSv/lermiuada.que.no .̂ abén conformes con et 
qmsteijoplos'conseuvadores para que} achual régiAen'V deseen ipara la patria 
los republicano» no ituvieran^’inteni ̂ nüeva&íeírieiajiáeî es poiítícas que ‘ la p%ez? 
venQóñ.' t ' i .< ■> ■ i cajaĵ á̂s-dhiplío y Ifenturbso ôrvénir. 
LüegO'los misnjbs mdiUistas'líiiú
b e c h b  I b s ^ r p s g p ü e s t ^  ‘̂ ú n i í ^ á W
queban:dq^:r^gir,4üraiiit,e el ano,.,,,,
jlps p o p ^ q m ^ ^ d Q
bubiqfan da jmaudar-^áii^Plier 
absoluto del Ayuíjfíiliíeato/
S ir io s  c a b U d é s t 
c i a r d b t u d ^  'c l a ^ s
¡íío^trQ&.¡nb; tenemos quél^onsignar, qu^i 
conforme», con cuanto én dichoi 
artícv^s se ^ce ; questra significación y  
|Jí|^tíestrpB‘anté(^eiit^^^^ campo de la
p < p ít^  ¥epiiblicana son harto' conociAbs 
'pdrajBeWngámOS n3̂  deshacer pro-
r te s ta ^ i  décláracidned de ningún género-; ,
■ iFelícitáMod^ púeS, á Rakens por su fb
esperár^dáefídtíá § % r n m . . .
f̂ ejOfte ppjft 
ân á,,iéstp» la 
bataU a.dep j^itva ,,,4 i^u tiend0 .Iaadm fe 
Di&trac^ji,>anterior v,y probando la»' 
deficiencias, Ip» erróres y las tprpezas 
A de ella, v- * > > k  . ‘ m
Pero bé aqüí qüe t e  pronl) CPb el 
iipiiíbratíiiente'dél nifevb ‘ al'cíalde, s  ̂
les descomppnen tPdos Sus ¿lañes, y 
^tite ̂ 3-'títflóp. de loS:]?(íjî é)*b¿s?4s',%bi&
iñ ^  ll«o,^brigátado la  seguridad de que el sólo 
k í^  ‘h a h o  de xecomendar á'todos su lectura es
^lejlles qüefuéron ex;-^ - ’ ' ^
unicipal repulí
*Sfe ■ reld |'a^. ___ _
láyer dpspíécíp j^^aTibadí 
dfe en (imputa i Apn^^^^ 
lAmiento.y al pqi]4)r£|,los ter. 
4® alcalde, no .pbsfij^ de 
Ü^poco constituían lafeayo^ 
ría minieterial ,-y que ftioy' >forÉ̂ n?̂ la 
fraccióbr política fnásí‘>numproíát ‘de 
la Corporación^  ̂ '
Ante.' esto, nodienen oéru^ecurso'
p a r o ^ i- í
miento deAdirigir
que 'el de apelar al ípuetj! nyo 
u b A t e l f e ^ a
PMfteSta al Gobierno,‘ co 
pidiera ya remediar nads 
ha suebdidd.
a d a 4 e '’!^  q b e
■ '* fh. " *
mndo se , pregunt#que cuál b^ sjdá 
iiá ljo j. ¿ é a l i ¿ a d a .e ^ \a d í f d ‘ p o ^ o l  
jiEapilla y Rp.dríguez 1fiuñoz,/oó- 
dejado 'yénper ep toda.la 
línea, p9|fil Sr. Su&ez qe /Figueroa
J ^ ,R o i™ b z  l^fezsno haya .Ae­
cho siquierK n p iS o  ^  el'Coigre- 
soenfaaror fendeilcia poHtiea 
locál-oae tepriSgené en iíid ii del‘8«:-'
d o t U eg í i  d e c i r a e - i ^  M álí» .
h p t
Mcer̂ ĵ Ofefeí; ISyyqbJíáOha^ltxepübücana».
Reninî n efi t
.W ® #  ÍfP<  
,^oaí-lo<*le^ya9i
f*
b^’etO 'de .^  reunión la eapRéó etse
Dilgado imanifeátatmo
Ipa.peiáóm^;
fitopuso: qúé; Ips f< 
é célebrárañ' cqnrél 1Í I^  róu 
nibn (j<itQé6nál para cambiar im ptésion^ 
y fonigenir e%ofio máp adecju " 
y o  de llevar'áaabq reformas e 
á la liñipieza', nigieñijzáción y _ 
deba .,capital, aportando los repriüentanb
;Jíkrrueoos, y  sobre todo, estas empreaáe de 
D^cálpea.soo^t^n.ex^añas, rqñWas.á'prime- 
ra,^viát|, gc^ la ]¿gl|a,^cj;iando|o,s'‘ei¿rOpa|fe 
pq¿ier§|l^can¡íar algo,r-sy es que algo a l­
canzan—de los delegados* del sultán, hada 
bab conseguido, jo rq u e  Abd^el-Azis ‘ es ün 
miañarca que tiene una íQfiuencia escasa en 
sujpaís. Hay' que contar con su hermano 
Muley Mohamed; ú  sea e l pretendiente, que 
tiqueen pieA© ghera, ya cuatro afios^ró- 
xijaamente, á todo el imperio, gobernandó, 
en¡parle como si fuera legítimo rey,y hastáj 
cojirando en las m il la s  costas tributos pa- 
ray l sostenimiento de sus soldados y de los 
pa^tídarioscnup Jq ^udái^iá consegni|r^l fin 
que persiglíB; Eá'tan grere la guer]^ civil 
qné yogÍBtra hoy:Marruecos, uque sólo se 
en^uentrp . algún ^ e c i d o  en- la> invasión 
dejlosfRenemires descrita en <fornlé'tan ga-̂  
laqa m V el éscritbr itiulsumán autor dpi 
Rqsqtí^íVpIfe'., ^
Bahía que entenderse cpn el Raisibí, q | |  
cuenta, con: ascpudieote entre . sus
co|ipatrjiotas¿3 y obra conformeA su oaprí;' 
cho, siendo, por miedo á sn  podery á'ráui 
reconocido por el emperador,
aquqi1̂ .c n sq g íq 4a' 
eopgidera que no existe disparidad de cri- 
teijo. í^qbja que sajier quA'.htftíán íorfdisi- 
deáj;ea como el Hp^saj^p del Sur; y  qpn pea 
saman bandiábs co;&'o el moró valiqúíelj 
&ü|l er|^^,m , .estaco J e  ánimo, de todos lo 
m ^roqprdll s í continúan sintiendo en 
pecho t arder la: guerra contra- el invasc^ 
el fodio gi tocb lo que ¡proceda de <lo'S e 
trí^esvíqr ln'ihdet»éfadeheía 'y'Iá yerf|gan2l|S 
feop rós 'qúe'abáétian álgb coiitra su-fei s'ú^  
tremicípnes, y,'atís co ^ tn b rés .
V- RntoncM jtócioííes europeas
afirmar q g ^ lr ltá áan  con éí^naia 'dfeM a- 




Por disposición del' Sr. Presidente se 
ruega á los vocales que forman la Junta, 
.municipal de Unión Republicana;' se sirVan 
asistir á la junta general qué ha de cele­
brarse el día 4 del corriente, á las ocho y 
ip^m . de la noche, pfkrip̂  tratar asuntos re- 
laeibnjadps con Ig r^pQvs,ciónJ.e les juntas
de idistrito municipal. . .. »
Málaga 2 lanero |-rr-El Secretario,
Enrique Caro^cml. ' ^ # -  »,!í . „ •
: 'Casino bípubeioanode Hujíiiladero"
’ Junta Directiva para Í906 
'  Presidentei D. José Segura Galistep, 
Vicehresidenle: Dft, Francisco Veiasia) 
Valfeo'. • W  ' ' W
imsTesdrero; D. Domitígo Segnfa Galístso. 
Secretario: D. !filas Mir Ruizt 
^pcplesí D. Leonardo Buentes Yanzo, 
oi\. Juan Nayarro Fuentes y don Joaquín 
Palomino Velasco. '.
-.A.. iN.
recibidas de los jefes de los cuerpos de ía - 
fanteria, el arreglo del cuerpo de guardia de 
dicho establecimiento penitenciario, el cual 
E l {se ejgíueatra en ],as.peores condiciones.
La coj^oración municipal tratará de este 
asunto en el cabildo próximo. ^
A  V l g o —Ha marchado á Vigo, eoií pb- 
jeto de hacerse cargo de uno de loS|Juzga- 
dos de instrucción de dipha cap ita l||n leg  
el señor don Fi^ancisco Alcón 3̂ Robles, que 
ha ejercido en esta Audiencia el puesto de 
abogado fiscal.
La, ausencia del ilustrado jurisconsiütp 
ha Je ser m |^  sentida en Málaga, doódé^ee 
había conqum|ado generales simpatías.
D e  v l « l e .^ E n  el tren de la una y quin- 
jge llegó ayer de Madrid el sqfior marqués 
de Villavieiosa de Asturias.
—En el de las doce y media marcharon 
é  Granada la señora yiuda de V^paldi y sus 
]^p s  Iñaría é Isabel.
De Coin,don José García Torres y señora. 
En el de las tres y quince marchp á Ma­
drid don Eduardo Robles.
Para Córdoba,don Cirilo Alexandre.
!Eí .Wxímó dómih^o á las sieté^^ la no- 
nhe, # n d rá  lugar el reparto de premios át_I - _______ _____  1̂' ' r\^os de la escuela que el tíírcuío Re? 
o del 6.° disfrito tiene establecida
O m is ió n .  — Por olvido involontario 
dejamos de consignar en nuestro número 
dje ayer que uno de los representantes del 
décimo distrito, portador de la corona que 
el mismo dedicaba á las víctimas deld.* de 
Enero 1869 era nuestro querido correligio­
nario D. Enrique Baldasquín González.
S e e i r e ta v l o .—Ha sido nombrado se­
cretario particular de la* alcaldía, don Per-
^ e l  l |c a l de la Carréra'de Capuchinos nú- * nandoRamirO.
Al acto pueden aéistir cüaiítos coreligio-1 SaM do.™  Ppr haber sido dado de alta 
narids quieran.' ' ' ':■{ I ayer salió del Hospital el apodado C«areía
V Los ¡que. deseen enviar regalos ■ puedenl '^W”'̂ ®.̂ ®®’ como saben nuestros lectores 
hacerlo á la calle de Capuchinos, oása del ,̂®'®'b®JÍdo no hace mucho en una taberna 
dc|;,Bernardo Hazañas;:
El Secretario: Antonio (Jarcia.
Roja de novelas
del paseo de la Parola.
R e b z j i»  d e  t a v l f z . — Ha empézado 
á reg irla rebaja hecha en las tarifas de en­
terramientos en la necrópolis de Sait Mi-
P a v a  e o n a t l t u ^ v  cm  fq m d q
„^rva en las «familias ̂ ácompdadás» qi|§ 
pueden perder subjefe'después déh'áíier é!£- 
perimentado revejes de fortuna tan Irepuen- 
tes como imprevíRos dehidps á m |l»s oqpei ^ 
culacionea.ó á cualquiera otr^ cáusa, con­
tratar seguro de vida en LA GRESHAM.
Para facilitar á los «heredei50|?- ;jde on 
caudal con gravámenes el medio de «liberar, 
las hipotecas» que existan sobreseí mi^mo 
asegurar capitaléé en la cÓlipa'ñíá LA Gl(É- 
SHAM. #  ' ' ’V " ’
Oficinas: Madrid, Alcalá, 3% Ba^céloña, * 
Plaza Cataluña, 9, Bilbao, callé Somhrérb- 
ria, 10; Málaga, Maloquée dEfLa^iON^/l.
I n t e v e s z n t e . - ^ P a r a  bomprai' hueiros 
artíqulps de ,U ltr^ j,rÍM  
miedto alguno como el dq Ricardo Moyano,, 
calle Granada,. 56; t d|xqde íéncon|ráfán¡; Iqé''' 
personas de buen güstb, ini|QidsJ de géne­
ros, entre ellos roscoay mante$íaáoa TOdás -  ̂
más acreditadas mareaje, y  otrp,^y^Qip^^, . . ,
S a l e l i l e h ó i i  P v o l q n i ^ ,  estilo Gé- 
nova.—El esqnisito salchichón estilo Géno- 
va que fabrican los Hijos de J. Prolongó y 
que tanto éxito han tenido por qu sup|riqir 
calidad se vende á^Ptgp. ñtóO^kilp, caite #e 
San Juan, 51. • ^  ’ |
Importante
Se advierte al público que para comprar 
cognac, aguardientes y licQres,.háy que te,-« * ’ 
ner especial cuidado en quq esto» artículoa' 
no procedan de, fabricación» clandestina, 
pues no solo son. elaborados, con profiuctos 
nocivos para abaratar la especie, sino que 
el comprador no puede tenerlos en su poder 
sin correr el riesgo del decp,inisp.
En la fábrica,,de Apilados, Cngnac,S y Ĵ í" 
cores de Vda. de' José Suredae H^os, en­
contrarán de estos artículos fabrica4os con. 
aparatos destilatorios y se facilitarán los 
documentos legales para que el comp^a^pr 
lleve la especie garantida de tóilo riesgo^ 
Escritorio, calle Strachan, esquina- á la de 
Latios.
p S se o so  E l  P opular  4(B co rre sp p n  
d e r  ,al c rec ien te  fav ó r q^tie d esd e  su,luniversidadaentrai. 
fu ñ ü ac ió n  le v ieue '^ ispensjandp  e i p ú : l  El conferenciante 
tolicoj h a  hechpí u ri c p n tra tp  p en  la  ,10 sn :
l ^ l b ^ o t e c a  E c o n ó m i c a
'éuvD, a i^ n c ip  se  in se rta ' e n  c u a r ta  
‘̂ lan r
S o c i e d a d  d e  C i e n c i a s . —En esta 
quita sociedad disertó anoche el señor don 
José MuñoEfidel Castillo, catedrático de la
M jg ian te  djichp c o n tra to  d a m o |
jina'liOÍA diaria'def taínaño de mé- 
eriódiep ^l jppPULAR (44 x  64), 
' iendo
áyfpiséis páginas de novela
truecos. cpü,.esqj 
se All- é, ̂ r)s
á n ^ a ;  
, una
iDju^^a, p, ,UB8' usufpacioni. cátao mpsotros.iqpió ^ <
consentimos Codas iaá^pives, :dej|^ndo:A 
ios que nos amtiíaan en'sus goces,‘hasta- 
el extlém quéilés'^tiñaldñás qúé<|áu áL éó- 
razón»de ‘Ih '^b am ’íé^á^écfe ófiíó M k  fas 
alaváh enchráWrtíuéfí^.'*' /  ,
Fai8es*como"’í*íafftíia'í}ue tíéñéóu' bisto-
ría de |qeaflrta<ó4 aUbej:-
ta q e á la  mayofia.de ios_______ „ - Eg^teéoaiifeuropeoay. «t
(próclamóiJos; Jegítimos dpreehos del hom- 
hre; pueblos de concte^ia tan demócrata 
'cOmo'Ingteterra, ta ij^ H i ,profesora dé la 
humanidra, fiaCipnes^mq, J ,I^ a n ia , que 
%  sido cana, dg jipa más grandes e s te la s  
del hombre, apreciadores de su valor.
iresa en bupR papel, con tipos 
¡yps y en fornaa eppuadernable. 
a h| ĵa de novelas se reparte 
imo tiempo que el periódico los 
día» de la spmana en q̂ue ést,p 
íe é é i.'. ' , ,  ’ /  '
íemo)  ̂empezajlo con las novelas
A R G A R I T A
Y
poniéndolo,^en. oqpiino fie su emánexpa-
fi^lpSi ‘periódicos cuantos: fiiatos)^ iniciativ 
vé$ crean convenientes á dicho objetofy,que
desde lupgo ei alcaldé^éé ' ....
acoger y llevar á la  práctíi
Tj;ató8e extéhsameftte del prpblema d e ja  
bígÉiie y de ^|mendicldad,^^d^^^ 
aeiio él aicáí^é i®;oportua^8 ; qrdé
 ̂ def^hue 8® puBieí||i en ejecución álgunabift-
Y eb  *vSáta de e s to s ' h ec lfe s  tó ü o  ^  Sdí<fectenes que sale hicieron por los perio-
nndnaft ««.íi dÍEÍta#.̂ »f- ‘J''
ción,'parec.c increíble se reúnan' alrededor 
H'e Unos^orQSíast&tbs'i'Cón lá<4nténlSióii- 
dé áléanzar de ellos asuqtos m e  sólo ál 
país iatéreáa'n,‘s'ín"fljarsfe qué :meñtra8 l'cii, 
delegados dís'cutón se'jliameht®,  ̂ ípS ,fatrbs 
moros, feí‘que és’jovén y m que es> anciano, 
el que viste rica, chilaba; y el que(»cubre su 
cusirpo con haifápda,: toddio. que Cqnslítuye 
el púeMOj Coq^suS'amenazas, .'con^sus di^:■ ■ . . T. ■ •
torés de EL Popular que se abonen á 
h âiiEiblioma ecoíiómiea' reeibiíán por
SHfAEÁLES AL MES
(precipua co'stóibi'e éñ fos' periódi- 
c o sv lo í^ e s)  .
.  , , . , , . ® dicho objétofy,qu€í ^mostraciones de odio, amartiirani
de^de lu^go ei alcaldegáO hálla diéptíeéto'’3|! 'copetas; íaftlaDdo--Sus"guirifa¿ y hasta iíran- 
c t ic ^ n  la medida ^
qup pueda>hac|rlo. u.
|!1 señor Lelgaf 
animado j e  ió’s 
peñar s4‘ difícil 
todo 'áidtqheiHé 
pala c u y o ^ n e s  
diáincíóii(leafrí,| 
asilcomo e%éñor¡ 
del á cuantás indi
López se nos manifestó 
jóres déseos para déseme
do más fervor que nmica, dan . upa 
'lección á esas naciones civilizadora»! ̂ ‘á 
esas que ta n S m ñ  habrá’do d e lU 's  parTeí 
ciudadano, dé Ta^yolunjad j e l  papbtq póns-
t iído en ^ o riS a d !  y de fa conciencia de ® ®íl lt®7^4®vte08írándpje§ c m  gus< actoe que no e» MarruécodAbd-el-izis; ni lós 
cuatro ¿Trabes q q e . ja d e a n ,  sino que-es 
todo pl quaja'ya,nacidq,pnesa tierífifcque 
Jft,nada servirá ccytitar eqn fa voluntad dé
isión, aten (^ndu  ani®, upo qpe se U a |^  sqbefaijp, s in o ^e  cuenta
lela al bien Je^ Málalga^ ^on el otro sobwáno, .el soberaníS* pueblo. 
i®4®-ib®80 te*ran|a»,vS.int ; lAh! y qué arrebatadora elocuenciafin nnri/<i-ivoA vr owATrrh j  'Ó su cótícuré^ó y ápóyÓ¿ 
Icaíáh plométió, aten- 
.. . ciones, encaminadas »
igütalíñfileíitagafQlb» represéntantes d i  los 
periódicos. V . 1*
lo a  pgfopésitoi^liel nnévd alcalde sóñ 
buenos; si los óu i||[e  Se M'ará aéletedói á La 




Córidé de "MonteerM 
Cé MClquCtéros
1 pljego d e  n o v e las  se  se rv irá  á  
s tró s  abonados^ q u e  ta m b ié n  se 
sr ib an  á  la  H D JA , ju n ta m e n te  con  
eriódiílQi' ,  ̂  ̂ .
ios precidá db étisc’fípcióri á  fa ÜÓ- 
p á ra  lo¿ a b o n a d o s  á l periódicoV 
so :f lo s  á íg u l íe n te ^  ^
En un mes, 50 cénl^os.
iméstrfe; á'peáetas. * '
d o % es¿ i co m b in ac ió n  lo s  su sc rip  
tre
M W  D I A S
eu vez|lle dóV, f)udiebdd cdlé'céípbár 
ca^a|[ics ipás ^e,^^ ,páginas, de es- 
ppgipas, novelas, aparte dp: las deJEZ 
UonM áe Lai §̂rme que estamos¡publi-
canpLoyde lás.otras que publicare-
- o k u m b r e ,e n e lM le -
eligió el tema La ra- 
[áto actividad, de suyo interesante y que lo 
í fué-muefao más por la forma Van bella en 
qüée i señor Muñoz del Castillo liupo desa- 
.rrollario.
Rogamos al conferenciante una
Jos nuestros á los apí¿ns®’-* 9ne recibiera 
del escogido público que anCpbe se congre­
gó en dicha sociedad para escucha j®«
. V Is io ío s- '-r-A y er llegaron los siguien­
tes, hospedándose:
Hotel Inglés.—D. Cristóbal Román y 
amigo, D. Gumersindo Repullo, D.iíAlejan- 
droiConde y'Mr. J. Eely.
Hotel Colón.—D. Enrique de Jas More­
nas; D. Joaquín Montero, D. Bartolomé 
Di a i y D. Miguel C. Gómez.
R e u n i ó n . —El jueves 4 del corriente 
se reunirá la Agrupación Socialista para 
triijpr' asuntos de importancia.
A 'B r i e n o s r A i i s e s .—En el vapor Les 
A wíAjs marchará hoy á Buenos Aires, don­
de establecerá su residencia, Duest:|^ esti- 
amigp el consecuente republicano de 
Vélóz, dqn Angel Fernández. Garc^, acom- 
'pañqdo de su familia. (
U la e r ie lo n e z .—rHasta^el día 8 no se 
reanudarán las clases en iOís centros de en­
señanza oficial, si las vacaciones no se pro­
longan algunos d ^  con motivo de la boda 
de lá princesa. ^
S o o le ó ^ a d  R e o n ó m le z .-r^ L a  Junta 
Directiva de esta corporación oficial se po­
sesionó anoche de sus cargos.
El presidente, Sr. Gómez Chaix, dió 
cuenta' de que había sido remitida al Go-, 
«beriiádbr civil, para su inserción en el Bo~ 
letin Oficial, la lista de socios con derecho 
á elegir compromisarios para sei^dores.
' Se acordó palticipái á la s ' corporaciones 
y autoridades ía toma de posesión de la 
nueva Juúta y contestar dando las gracias 
al oficio eü que el Sr. Delgado López co- 
mutíicá su nombramieuto de alcalde.
Quedó enterada la Junta deque lospro- 
«fésores encargados de las enseñanzas de la 
sociedad eran:
D. Mái^iano Acosta para Aritmética y 
Contabilidad.
D. Enrique Vílchez Gómez para , Geogra­
fía. %
D. P ed ro ^m ez  Chaix'para Lengua fran­
cesa. A .
D. Francisco Rivera Yalentín para 
ca y Química Industrial.
D. Carlos Rivero para Derecho y Legisla­
ción. .
D. Agustín Sánchez de Quintana para
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P E P E T E
SELECTA MANZANILLA JASADA 
Hijos de Ricardo Am'blosy.—Sánlrifialf*
de Barramed’a .—Pídase en todas parfés.
que
lección tán sublime encerrará eqe acto de 
los marroquíes. El o lor;ilela pólvora de 
sus fusiles, el grito d!e sus^fiesesperación, la 
sangre í-yertídaj,^ será, incienso * quemado, 
hiipnó cantado, ofrendá presentada añíe el 
altar dé la libertad y de < la justicia, acto 
grandioso deníqstrativo de qué^ unos saben 
sus derechos y  otroé'^los sienten; unos sáii 
.monos educados p o r . la'libertad? y otros 
conciencia fie eéa misma libertad.
Aioá '̂como de c st bre, 
tiu ^ 1  periódico;
Dlieste mpdo nue^ros abonados- 
Dorí él ínfimo* precio de
És reales mensualesi reunir una excelentélteolec» 
ción«de povelas de' les mejores auto­
res n|ci6%les f  extranjeros.
Tr.r̂ éi rifli "RIt PnDTTT.AT>‘
para las cuales hay nu- 
merosamatricula, coi^enzarán á mediados 
^ fa c tu a l  mes.
ée nombró una comisión compuesta de 
los Sres. Gómez;,: .Olalla, Gagel, Laza, Ra­
mírez García y ||K ector para formar el pro­
yecto de presu^resto.
A propuesta de los Sres. Gómez Chaix, 
Fernández y García y  Gómez Olalla la  Di- 
rectiv*á ácordórsolicitar que la corporación 
ñomb’ré socio dé mérito al vice-director que
Carner­
una co-
• -m -j: — -1_________ o__ - gratitud
í : ; . ' de todos lós sopiés y encargando al señor
E m  la s  n u e v a s  su sc rip c io n e s  se  j J'emáhdeá'y dálcíá de la redacción del do- 
conS M nará s i e s  so lo  á  E l  P opular  ó  ¿uménto.
a l p e ñ ó d ic o  y  l a  H O JA . " La .Directiva' se reunirá nuevamente el
• 1 j ..mrnmamimm -iii iiiiitt»iiiiiMiiii í i i - " ' ir jueVes 11 y  la junta general ordinariAse
GRANDES ALMACENES
DE ‘
F B L I X  S A F N Z
Terminado el Balance  ̂esta caisa aT 
objeto de realizar to ^ s  las éxisten- 
cias de invierno ba hecho grandes re­
bajas en precios. ^
Surtido c^ ^ létb  en piezas de í^o- 
landa desde o pesetas pieza.
Mantelerías’de hilo y algodón á 
precios muy.eeppómicoé». . . .  j
J o s é  I m p e l l i t i e p i '
M É D IC C m ^ lR U J A N O
^jpecialista en enfermedades delíDiúa- 
tr ii^ a rto ss, garganta, venéreo, sífilis y  estó- 
magó.—Oonsulta de 12 á 2. t
GALLE SANTA MARIA, 17 y 19 pral. 
Honorarios convencionales.
 ̂ SE VENDÉ
en precio módico una magnifica instalación 
de nogal y lunas de todo lujo, y propia,paia 
una joyéría, sombreréría, camisería, boti­
ca, perfumería y otras. Informarán en el
ESTABLECIMIENTQ^E PBESTAM03, 
CALI E DE &AE PiOPtlISCO NÜM. 4 y 5. ’
1 * ' |
» . i V -1 vi
$ i  : Vi 11 it • 1 * i'”5 r ü ' N / '
1 :• • --s
ñl • ■ - i , ; :
T r i r i t ro  C a r v r i n t a r i '^
La antigua zarzuela de Pérez Eecrich’y^ 
Luis Marianoi||teLarra, música del 
Caballero, La ^ e r r a  santa, alcanz  
esmerada interpretación, dlstihguié doi 
Srta. Gorgé (Ramona) y los Sres. Gorgé, 
Villasante y Senís^
La empresa ha C ierto  un nuevo abono 
de diez funciones, dentro del cual se can­
tarán en español las ópera Bjgol^tto ,:^pa~ 
valleria rusticana, verificándose también , . 
lío s  beneficios de la distingtd'da tiple séflo- 
¡ líia  Ramona Gorgé, del aplaudido tenor : 
Rafael Bezares y del notable bajo Pablo 
Gorgé. ’ /  . ‘
P r i ln e lp m l
Lo desapacible de la noche contribuyó un 
tanto á que la conciirrencia.no fueser en la 
de ayer muy numerosa. #  w
La demanda de localidades, para ' la,., fu^-'* 
eión de hoy, con la que verifica su? be­
neficio el apteeiable actor Enrique Lacása, 
es bien g ra n ^ , lo que h | ^  creer que esta, 
noche ha d e ^ r s e  el*cb:^o décahó 'eíT ex­
tremo concurrido. V
; El programa no puede ser  más ^ a c tiv o . . '
Ñ iiilspS iiteS m iai
T H lA L ilO N : Reuma, Gofa, Erttéfii- 
miento. Obesidad.
T I M O U N A  úsO externo ^ n te lñ ó ^  C<a- 
tarros nasales, Gastritísv Cystitis; Bnit 
sipeia. Almorranas. * í
N B U R O B IO N : Nervios: l^ytol:A!atK?
séppCO. , , . ;
I jB V A D U R A p r ie r ii  Diabetes: « J e n -  
s e n » ,  Aceite hígado bacalaa.
C a r to o lle :  Polvos delftífricos: D o n o l ie  
Duchas nasales.
IIUCÜRAS RAPIDAS Y CO N STA N TW n 
Agente: Casa Diego Mao t̂ín Martas t.
i é
B P S  B D I O I O N E S  D I A E I A S B 1 IPg’p̂ jLjmm.
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PETROLEO
' t.ecldn antiséptica de per-> 
lume exquisito parala lim° 
* pieza diari^ de la cabezuo 
V Ün certiñcE^o del LabdrU'- 
tqrio Municipal de Madrid 
queacompaña álósfrascos, 
prueba que e l  producto es 
Idisdllütániente iúofehsivú. GAL
El mej[or microbícida eo> 
nocido contra el bacilo de 
la CALVICIE, descubierto 
por el Doctor Sabouraud, 
Cur§lj>CASPA, íaTIÑA, 
la * c L A D A  y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y dé lá barbaof
P A R A  E L
DE á Francia que el wóbierno se halla re- i suelto á cumplir seguidamente el convenio 
" de los Pirineos. ;
Acordóse presentar un proyecto igualan­
do las condiciones entre los jueces y ma- 
D o i í ‘: A ñ t o M - b  I'^istrádos dé Barcelona ||Madfid.
«TÍ M áW cíon MédaílM d s 'P i^  í De igual modo se acórdó excitar á los
tribunales para que activen los sumariosta oir iStoO y dé ©ro éhl901.
{SEBVICia K  Lt TAIDE)
Dibujo line»}ont-loda su éxtensióaEeii pa^ 
peí} tela,, lavado y proyecto, idem ornaaum- 
tación, mecánino, figura, paisage, adorne^, 
perspeotiviL árqtiítecitúra, deooráclóa, tope^ 
gráfldbyiu «tÓíMcb.- ' ■
Horas de clase de 6 á 9 noche. 
álamos, 43 y  45 (hoy Gtjnnras -j UI '
la pa-qtie se instruyen por delitos contra 
tria.
Luppe ,y Bomanones^uedaron encarga- 
j dos dé preparar las instrnneiones para la 
' guardia civil en casos de r^ rés ió u  de huel-  ̂
gas.
i Los congregados convinieron estudiar 
I otros importánten asuntos en. el Consejo 
: del viernes. ^
I A lm uep jE O  d e  m ltra d O B
# . #  . 1  En la Nun'Éatura sella celebrado un,al-
CsUe HARQtJES DE GUADI^O núm. 4 ‘ ijme].2 o en honor del arzobispo de Sevilíá,
• ' CTrátésjiá gp Alarods y Beatas) 1 cardenal Sainóla.
G n i* f> h n «  n a r s i  Id Q r  Asistieron los obispos de Madrid y Sión,
u u r u i i u a  | J a r a  lU a  | j r e »  cardenal Sancha y el allegado d e i í a p .
Por jiqá pesetó sé obtiene png} plancha L V i a j e  á  A e t u r i a s
| |é s ,  que'i jamás se epr|, del mibistro de la GUjerra á As-
fiturias se verificará á mediados del presénté]
Enferntedádes ds bs ojosi
liR éi& uiz d d  A z a g r Á  L a n a j a
M £ D Í O 0 - O C U I |I S T A
dé corteo pt^á los 
éViíá'elflrían y vií ' i reunía.
Fál^rica de tappnes^e corcho de Eloyljj^gg 
Ordéfieá.T-líí M^arqués, 17. i
Paravcpiiipraflas eíi las 
mejoires condiciones visitar 
la casa de Vda. é Hijos de
I n f o r m e
Ante el' Consejo Superiqr de Instruccióh 
informó hoy el Sr. Sanlamaría de|Paredesí 
V i s i t a  r e g l a
Segíin las noticias réclbidas de Lisboa, 
|6l rey de Portugal llegará á eld ia
veintiuno.
S I  a r z o b i s p o  d e  S e v i l l a
f  / O  l ' N l  El cardenal spínola se ha despedido de
W lSO U ei L o u e s n n o  ( o .  e o  l r .) Ü o s  reyes.
-i. '  V _  I Mañana saldrá para Sevilla.
); j n a i a g a  |  ■ c o m i s i ó n  .■'
I Se ha Reunido en el Senado la comisióil 
i que en^nde  en la valldéz dé los títulos I académicoíitó los extranjeros que han he- 
t cho sus estudios en Espaíía.
I La comisión ha continuado la ínformá- I ción pública sobreesté asunto, 03%ndo di-. 
• ^  íversas opiniones sobre el mismo.'
(SEBYlClfl Dt LA NOCHE)? sa ^ d a ...
' ■ guardias de orden público, donde éstosire-
D e l  E z t r a q j e r o  ? cibitán vanas
SEnéio 1906. |  B s n g u o f o
A T su frag lo  1 Eá comisión de presupuestos de la alta




i ió ;P s r fB '; ■
Según los periódicos yankis, la expedi­
ción al Polo eî  glo^o dirigible, organiza­
da por elexplpiradoii Weilman,será coman- 
d a d ^ o r  el célebre aereonauta Santos í>q- 
mont^ #
^  , , » q .is s n  ufilis
?Ea"San Luís de Potosí se liâ  céíebrad'ó 
?uúa córlidá dé toros qué résUitd;iúagnificé.
iFuéntés y íloñtós superioíes|rtoroa}ndo y 
miatando. ■
Un numeroso púbiibo cómpUptb de súb- 
,ditos dé varias naeioftfe, p;re8^nci<i,ql es-r 
péctáculo, salieMo altamenté s^tisfeeáo. 
D eB om s,'
Insistese éu qpe el Papa h$i creado en Fi­
lipinas una^prefectura apostólica que será' 
d^igida po^mcapqpbino alemán.
:Esto se cóhsidera como, síntoma de que 
el; Vaticano desea^f^yorecér el desarine.
 ̂Dr^fméu».:
Ale
Losrepublicaxib's céleMaránestá n l« p  
un ibiportaiite mitiq.paré piótest^' dél 
pfiosló de consumos.
:. B o tsd n rs ti M p .?-'" 
jComunicau de Ferrol que se ^ p a n  les 
^parativos para .levar á cabmw lánz¿- 
mentó, flagua! del cruisro Begenté.
■ : -v -. Be, JEelMla, ^
El Roghíiha prohibido A tos ká'biíe]^ 
bacisa con^pas en jMella. '
Los délegi^opj^uyopfiq 
insultados al preteqper *j;écaudar los im­
puestos. - , . ■ '*'■
, Ayer hizo el,Roghbuna una* (larga visita 
á la factpria de,JRaiííchica.
En el vapor Eídeiw liegarod) bastantes 
aperos de labranza,
' D e ''’d l s i i r e s s  "
Los elementos sano! de 'esta población
de
don , Clemente Ibarra, qué lo era de Guada 
lajara.
Ordenando los siguientes tttslados 
maestros: .
Dqn Fernando Cobo, de Torredonjimenp 
A ^ á ;  do» Tomás Plá, de Antequera al 
'miépp p u q u e  el anterior^ don FiinoiSr 
%que de Campillos á Periana, don 
bisco Montiel de Abadalejos á Alga- 
don Diego Áriza, de Torrox, á Alga
rrobp, y don Antonio Perez, de Casaus al 
mismo pueblo que el precedente;
Dpfia Gabriela PascualjelV alle, déla 
auxiliaría de Córdoba'á to dét Málaga; doña 
Dolores Paredes, de Molina iá Alameda; 
dofijjfc^Uiün^  ̂Ooqzález,,de 
t; 't -^na -Filomesa íCpsi
pKotestabidél nombramiento de alcalde Re- 
cho á favor de un catafánista, por pntén^z
pue así se fomenta el sélparatiamo.
Éa iftdígÉación es general y las c^suréls Dimes.
r La opinióiy|»iblj,qa. protftatft4éJ'. eéfcable- 
iSmiento de una factoría eq Maf Cbjea.
DíMse qué todo ellpres qbra fiel gQbierqo  ̂
frai^S,que de ésta maq^a indirecta se va» 
le páfa nerludicar loa. intereses .esnafínles.'^  p j  fh, a  qsp ño . 
 ̂ B e lA C s v n l la  
Se '-haf,¥olucionado el conflicto óngina,do 
por la cotocación- de básculas * em é^u élle  
para aforar el pescado. VT r
Los pescadores se avinieran á pagar 
el' 25 por ipo sobre los derechos que ya
I .U ia c to  oum plim toX ^”s“
vVf IMi tlA.VOlA W.ü .L V - l - Ü A  V •. • « jí'tlf ^  ’ ' '  “
PepÍH, que éé dirigía de Bilbao á Cardiff, del presidente de aquélla, Sr. Rodrigafiez
naufragó esta mafiána en los bejosde acto loa Sres. Moret, Amps
witz.
La tripulación logró saldarse.
• De provincias
* 2 Enero 1906.
D e  F e n * a l
dór y López Domínguez. 
D lfeneinelsis. l íb e o s le s
Montero Ríos declara que recomendó á 
Barroso ||il gobernador de Córdoba por 
constarle quu aquel cuenta' con simpatías
entre los elenÉntos liberales de dicha ciu-
E1 forioéó éleajé inundó é í buque, esco-
•  ráa d o sed ^ str ib o r, no obstante lo cual|;f-pó7e;rp^7to¿ua7,7lAban
pudo gana|pbl puerto de Corana. t i im i i r in d a a ¿ 1  f 1 »„ _
dos' rayameni
V .. p ar acerca de su dimisión. Parewgue,Jttaii,aC,orda^^ celebración^.
de vairiós actos^dé protesta.
P9
' 2 Enero 1906
M s t t l id lé ó  á  F l g u ó v é s
can laSj báseUlap*
Eí ái;reqdatarib.de las, iqismas se-resistia 
á afeeptár olcpnypqip^peíp sí alóalde le obii- 
góáéJlo. * ;
SlSl.VAiqeitlIOr
Dicéq^e la Coraíia qué los buques Tah- 
ffw y JSsp.orísro, han - logrado salvar ál bdr-i 
có inglés Raídem», que'como ayer iielegrá- 
flé se encontraba eq inminentet peligro de 
naufragar..; ■ .í'í ,v.í.vv,:'' .i',, .■■j,;-,. ; ’i# •
El salvamento costó no pocos trabajos.
El Balderan tiaqe las iqáqüinas aqe- 
,4sda8..'.. . - r . './'I' r  ■ ■
El tiáómée ío líérb un goipé de májrl  ̂
Los tripulantes han, sufrido4)orribÍes ne- 
nalidades. .. . se ™
' ':;'‘p e  O rlÉ|npÍ4^
E^ Callosa de Ensarriq^e hg celebrado
También dice que el gobierno debe cavi-|’ílv”“̂ ^® pifótastar de los consnmQ||.
BU I  , L a mayoría dé los vecinos organiz%rbq
 ̂ G lvenlai* ^ j  una maniféstacióm irnomca, víéRan̂ ^̂ ^̂
que en breve se dirigirá una 
I circular á los tribunales excitando el mayor 
\  celo; en las incoaciones de delitos contra la
TT . , , . , j-j: 1, i dád, nofeuya razón no podía recomendar
Un yiolenlp temporal sorprendió en alia ||a s  pretensiones del marqués de la Vega de
. , I Armijo, de quien no tiene ningún recuerdo
" * agradable durante el tiempo qua usufructuó
T- -(T j  V 1 1 _  •!. plfiuidadas con él todas las cuentas, sin que
pecadores se hallan qíny excita- quiera ahora reanudarlas.i^pntra |ps couaumqs por í^ g r --------
cut|* !;db?fiáíFil éb i é|t eíl'lá‘ Fúente
Vaqueros á Orjiva; doña Carmen López, de 
Gbiqpeta á Torre dpi Ms,r; doqq biSflcadls 
Lácasa, de Torre del Mar á Taberaás;7bfi'4 
Amalia Mártos; dé Yúqqúera á Estéporiá; 
dóSlií, María Pita, dé La Solana á Éíátepoá»; 
doña Amalia Ronda,de Cazorla á Estepona 
y Idaría GóUiez,, dé Lé Linea á Burgo.
Qaedaq' sin proveéi las aúxUiarías de 
Roqda^ Málaga, Gran adé y AlnieMá.
Rbr d^erentes caúsás'hán sido éicluídpq 
doágoBéf^rriilo, dob Claudio %illárrdbfia" 
®1#1® ñbfia Léandra Villa, doña
Ba|án Péiéé?, ddfiá' Dolores Tóurnelí,' >dpña* 
Gil^nenciá Ladon y doña María Dobía's.'
ÉLplaude. éste diqrio „ ,l,ós propósitos de l^Emiíá de(Parédes.en prdébjá la. reW- db,,l.a, dispiplina é|CQlar, y, cpqvJeqe eq¿ 
'qrge yigprizar Ips prestigios, de];^u8- 
^ará impedíi q̂ u§| el prijqer cpqtro dp- 
cente , dé E'spiáÜá sé cpnvier.tA en líli club 
déagiípdo^í^.,';;, '
Tmpaciéñtase es te diario ,'ppr i« ‘̂ denidadí 
del Gobierno en ¿boMér e l . asunto del Có-¡í 
digpfmiliÉar y  advierte quésla* éuántía del 
asunto reclatbia extraQ|diaaiia aptividad.
©pina este périódiep que Se hi[*bin'¿Iíadó 
de qiodo' excesivo la cuestión del marqués 
de lí4> Vega de Armijo. ; ' '
Dice también que liingún bombré público 
ée hizo nunca indispensable en polftica’y 
mucho mebos puede sello ;el'énliíano pro­
cer.-"-' > ' ' '  ■ '' ■
lA CRUZ DEL GASIPO
O w v e a B B  s i n  m
ai:^rjÉfb'á 15 pi^|imps^ bof y0,7b
vEI mata-calenturitf
oilcofl febriddas «I Mjíól de Qshzflftt
Lol médicos 1« reo^n y el pÜ̂ f̂ico lo pradwnz 
1 medkaBiento más eiácaz podéroáo coa-
tta IdS'CALENTURAS y teda dasZ ds 
faifecdosas, • Nh^iima vpf^SKaoíáo ’cs de .téceŜ
■ás/--rá|HdQ.’y sei^tt».
. l^ k M k  la q ^ , 3 pesetas. De 




Esta b le c im ie n to  de C e r é i t e
iRAírílSCO PJaABZ
:fcŝ á̂ tí?n.e!2í d.e
TrituiPadora mecánica movida por Electro-Motor, prplbiccién Sfip Kilpé poi^>hor|^ ^
Se tn tu ra  toda claéíilde granos para alimento del g a n a ^ . ' : v u
Sabido es que dando él grano entero, una parte del mismo atraviesa el tubo digestí- • 
yo del animal sin haber sufrido la-soción dpjoa^fugos in te j^ a le s ; sp pierde completa- , ,
mente esta parte de la ración; ouasito más séán los aHunaleSi mayor es la cantidad
de grano de jrdiciadOíde esta mqnera, 
cambio, el grano triturado, no solamente toda 
que e í animal se enenentra mejor de salud y se obtiene nna|
l mei 
Dando én i ¡la ración es masticada, sino^ 
regular economía de grano.
'MM
I I
A las tréftfie^'tardé; de^boy se reunie- 
roq en la sala capitular para celebrar sesió i
Lo s  ExtrfeínéñOiA Aytpfcaai^énlo
S alch icbón  Yich sg p e ríp r  lí'á |
7 p ts . á  6?’̂  el ;depxim:éraconyOéat(ii3ds,*el alcaldpSr. Del
J Á m o í^  SUjíéfeoíes pí^AS)* ? |¡adó Lápéz y ÍQ § |dficejales señores Bátce- 1
 ̂  ̂ .̂ 3  ma Gómez, G t o ^  Calab*í Jiménez, 3
SaÍcMicIion.,malfiguenG, u n  k ilo  5 ' |  Fresneda A lia lM 'í^ raP ^  '
Lésejtas llevíffl^do 3 kg í» , 4 ‘75 ©i' k ilo; f  Rubiñ, García Gatierrez^^ Falgueras Ozaeta,
■ LonganizA  m a la g ü é ñ a /u P  k ilo  tre s  f'Mqñó¡?. V illalba, ,Martín
p e s e m  ilevátidO 3 M í ^  á  ̂ *75 éík ílb^  Rtííz,.Ségalér^a S|^to]^,:]!irqraDjo Vallejo, .; 
C horizos de C a n d e M ib  A
I  AlA/ Sáncbe^'Panbr Rosado, Ponce de ■; 
León Correa y Rodi^uez Gnerreqi). ’ "
1', ■ ■ - ' -Á
, el rej^ento de concejales v i^ e  
ív- ■- T'?- ' - ' r  qúe^q<hÍibíaniÍMcá. ¿dñcíénte-'!<|MLrA celé-V'H'-^ 
ibriwrqábiidlpj pqií^p
iigatíva.* " , r y
1̂ ';Bn.M deé|iácbo^'.dór alcalde^ ' ;,í‘l
f  bán:éásí íodas íplícpno^^ee^í|Á demá 
T fracciones sin q ú | ninguno entrara en ei sa- '
lí s 'Eb¿tos pais^lD^ se . hicieron comentarios 
•|lparatod'os'iloe'-gustoiií. 'gM  
® ; Hay.qUeespsrái^al vierneeráVer loqúe
truena.i■'■”■̂  ': ? ' 3  a 3 3 ? ;
9cena. . "-i- : , ' ' '
C a ja»  d e  M e r ie n ^ s  é é n  s u r tid o s  I 
variados.'^  ̂ '/
: C ó S tü tó  á ñ € ja s i feup^iedeS 
él cócM ó;
C on lecho p u ra r  dé ios-
veMa'nñÉ.’iiLj^tfátmaciás ji^ÚipamarMoS;' |  tbfd%É del díá pata la sélión pública or- , 
_ > „ _  l/idibátiá, que éó bá’dé célebráí el yiernes.
1 3 '
> Distribución dé fondos |ior ■ obligáfeíonesUneiŝ  jíB Vapojes tofíBB
JB f ija s  dél‘PüERTO dé MaLí|.GA para el mes de la fecha.
El vápor transatlántico graneé» ■ ■ r
LES ANDES
saldrá el 3 de Ebiero para Rio Janeiro, San­
tos, R y o s  AUces. í
iíl vapor franeiz
esstij'.
Nota de las obras ejecutádas 'por adml^^ 
nistración en lá semana del 25 al 30 del pa­
sado. '
.CoittupicacióiiLdeL Jl» 5|mo. Sr. Gobeig¡a« 
d »  civh;4® províbcia'í participando que’t; 
laléion Provincial ha designado al sé-la  Co ni íó
flor don Juan Gutiérrez Bueno para todo 
|o c|ae,se refiera ,al 1®* Auatoq-
cia
Od ft
0 tra  del Exemo, Sf. General , GobejjnadQr.'?^-|
’a plaza, anunciando que en el7*; 
tres meses dejarán d*e prestatel,‘ |  
servicio de guaidia éií la Cárcel,'%  fúerz'é^ 
do esta guarnición. ■ > ‘ '
"  Otra del Sr. Juez Municipal de la MerceSí^í^d 
Qfrecísqdo e| jqiciq de& ltas qqe sigue {ibr
de FONTAGÜD
.p lln «  L a r lo ip , á # .— |Ü[AL4t 0 4 ;)
qéites míqeraJes para todas clases^de- 
n||quinarias.
'^fPécialidad. en aceites paraimqtar.es de 
autODaoviles, Dinamos, Cilindros, Movi- 
mieqtps y transmisiones,, Cojinetes; Molo 
res eléctricos,, á Gas y Petróleo.
Grasas consistentes en todas densidades 
Exportación á toda E|^aña. -TT Pídanse
yáppr irasatláqtico jífa^és ,
. ; PROVENOE , , , . - _ .
•aidrájtel 28 deRliero para Rio Janeiro, San- deí alqiqbradQ público,
to|i;iMontevideo y Buenos Aires. f fi®Í Sr. Director de ̂ ,qasa de
de la  Merced, jparticipandp; ¡pl ¿faUpcit, 
Áíe^téí del practicante ̂  don. M ipe, 
Désig^ciÓn dé'íóS'Sr^ ^ficéjaléq;q¿^3
Catálogos.
I patría y el ejército.
I  D e s p e d i d a
El M e v A  de Madrid reprúdfibé y
con entusiasmo la proposición del penodis-1 «espeairse.
fk  de Gáqcín, señor Domínguez, relativa á |  .“ r o y e e t o  d e  v e g l a m ^ n tq  
la erecffióñ de un mausoleo á Augusto Süá- J reglamento sobre la dipci-
rez de Figueroa. Ipltoá escolar se publicará qiuy en breve, en-
Eí Nacmnoí,trdtéíndo de la cuestión,%ra-'P® r
dece en él Aiéia ai Sr. Domínguez su inicia-1 ■r úndase en el proyecto la, autonomía 
tiva y alMeraído la buena acogida que ®® vigorizó la autoridadr del
disoensa. (él profe^prado?  ̂y se conceden al claus^fo
'centrada
; i': ■
j En Angúciana, jugando vátíoé niños 
íW.o®hréstante,resultó ínuértO, Opn la 
za niatilada el péquefiüeto Einiíio í  bi 
varí0i.i. fi: , ■
■ ■ - 'b é é h iird a m te n to
Coñíuiiicán de Padrón que el íaertel^qi-
™ i - j  ,,0 , , #  * ideocia cuantos casos ocurran. ” ,®̂ “®® la corriê ^̂ ^̂
El servibio telegráfico se viene ctíréándof También se establece, de modo claro 1¿ se desbordaron'arrasandb^los
« o n m ^ ^ d tó tf ii^ ,.; ■ l'.lteéadi^eoria que debió existir entra l a r “ í? * * í?"
1 .SL e q n fq i^ e jie S I  idAvvÁjllg |  potestad reglamentaria y la función legis-
" A ü is^ iin tts s ' t e l é g p á f l e s s ' I grandes facultades para resolver con i denci
pru-
El Correo trata de los asuntos de Marrae- ilativa. » 
eos.  ̂ ( ^  I ^ J f o y o c to  d e  d l f s m s e l6 .n
g Merakto también se ocupa del I  “ o e v o  proyecto de difamación tendrá
, m i8m q;|A ^íi^j||.y , según asegura, Ale-] de la ley de policía de imprenta,
m an ió ^^  Aclarado qué ia efiestión de Ma- R e e o g i d s
rrüecós es dé honor naéioñal. |r El marqués de la Vega de Armijo ordenó
A |i tS » ||^ e l  C o n s e jo  I recoger de la secretaría del Congreso todos
.Aletotrair en C ^sejo  negaron los minia-5®̂ ® ^
tróiis. que pensaran ocuparse de las re fo r- |^® *  d e l i t o s  e o n t v s  e l  B j é r e l t o  
mas mllifhreév ''' ■ " ■ ■ - Se dice que Luque sólo persigue (fue sé
García Prieto anunció que aprovecbai^a[ juzguen por el fuero de Guerra los delitos 
las vaeaetones para estudiasÉÍ proyecto y íqqe cometa la Prensa contra el Ejército; 
hasta no tener redactadas lao eapitulacio- ] P l a n  H
aes llítítliEO»W,l-.í» i n f a n t a  MaíiaTe-.l ,Homamoae8 Y unció que el Conaeio ae
« a ,  no ae ocapana del nsonto. .  |  ocupaiía de trazar el plan parlamLtario
• (Dounstió d é  tn ln is tP O B  ' para las sucesivas tareas de las Ggrtes 
Según lé q'éta oficioso facilitada á; la j iSoilápe M sp jp ||e e o B
prensa, los mfeítstíos en el Consejo celébia-1 Dice Almodóvar que el Iraguaje belicoso 
do hoy se ocqpi»on de los asuntos s ^ i e n - ] empleado por ía prensa extranjera sobre
■ tes: r '  I iiíarruecos no tiene justificación,pues,en sus
Examinóse e| éxpédiente inétruido para entrevistas con los embajaíjores pudo no- 
depurar tovai^úota que ^ se rv a ra  elcapi- ta rqüe  en todos existe gran espíritu d« 
tán del vapor jgí»ííer,qqiéjf^^ eier- concordia y el deseo de que la  conferencia
tas órdenes ,dq íqs auto^dades de Goruña, i resulte provecboaa. 
relativa» ¿ íá ét^ráeióni^i i Lamenta el mmi
MoreL 
bierno
la (anulación del impuí^to; 
El alcalde prometió ínteresarse'^por la qo-
: t, f
Jjos, manifestante^ sa disolvieron ijrán-' 
quilámente., * ”
Éfi jíféVi¿#ii dé ábs'ordeñbs ha ’ sidol^n- 
 la guardia civil. dV





quedaroié. inuítdá^ad mt as
^ tq r id a d e sM q ^ d id b  a | gq¡bfe¿na- 
dor a  envío d# f u e ^ s  dé la ¿utordia Mvil.
' J C D R O  T  S A E N Z
F ^ b r l e s n t e s  4 e  A le o b o l  V ín ic o
¿  Venden con todos los dacechos pagados, 
Gloria de 39“ á 34 peseta SB)esnaturalii¿ado 
de 95’ á 19 ptas. la arroba de 16 2i3 lüros. 
_Los vinos do su esmerada elafaoramón, 
,^coañe jo  deL 1902%on 17“ á6,5fibéset 
Dpilces'y Pedio Ximeá á 7,5Ó ptas. ' 
iPor partidas de 10 botas á precios con- 
yeneionales.)-Las demás clasés snpériores 




jNfevQs dibujos; ,1a,más perfecta Inritadto de
háü de constituir
y  demás |Hedras ¿c oraamcitíadiS».-'; Üiúea ---------------------------- -7 / • • . . . .
¥Rdor Manquez
CíbuJ ano-l^entista
I^Jjj^aéiiltadf de_Medicina de áadrid
- 5í « * *  M s r l n s ,  2 7 ,  p r s l .
.Espe^ahclad efi'^'dentaduras artj^ciáles 
si8(teniia amerioano. Dientes'de Piv 
»éS ¡^éro  y empastes en platino y horoé- 
léíté-3 ^ » b a io  especial en ,orifLcac|pnes 
i^raqoioneq sjq do|or por paedio de aqeq» 
♦^icqs^iprqmiadoqen la Exposición de Pa- 
Asepsía completa y j^^irosa.
A pesar de los esfuerzos denlos vecinos
wn «4 1 a, M ’ak M.. ̂    .1 . .•'\r :■ ,1 D .
is de la-f"as tean  1®8 aguas njaderaa, ápéros delq 
b r a f ^  multitud dé efectos., '
De I S a n tla fo
Mañana saldrA pqra .Padrón fuerz¿ de la 
guardia civil para prestar aüxiíio á 'R u e ­
llos vecinpo-
De
I 1 4 . CatcQána
3, 2,25 madri 
_ D o  M o s e o w
i La situación agrávase por mom^tos.
En las calles continúan las luchas éan-
nuevos
sas hechas m.¿Éfiéñ.á la reorganización de 
los serviojiq/ii, para cuqipUr con ello el pro- i'
•grama^elpartido. , I
Estúdtoée él plén q ip h a  de seguirse pa- [ 
ra depurar las definneias formuladas sobré ®̂®
elestam illado. . f 8 « « » tf  / f t r e ,  o® vevoluci^^^^^
Se acordó inventariar todo el material de 1 nim-n resultando gran nú-
Guerráy Mátíba qué pueda ®6*^endidó, e muertos y Sieridos de uno y otro
comprendiendo los inmuebles edificios 1 T ___   ̂ ^
inútiles, para proponer á las Cortes la ena-1 t ao 
genacíóm ..........  ® Eos hospitales se ballafn
Rofflanoues se,encaÍrgÁde contratar, enP*^®®,^®_^®. 
olm ás bréve jDlqlq^pSaibíe^ el estabieci-|i,-„,i, ®®®®®®®» ^®®^veres y el
inientodeí c¿bto de Canwiá&* | hambre hace bastantes estragos. . ^
Tam bM % i8ft3^® Í^ Té posibilíiiad (f^L  " -B o lsh  M »  
comunicar con ñuestras islas por medio de 
la telegrafía Marconi.
3 Enero 19(
B1 j ^ l n i a t r o  B o b e ra f t
Romanones ha manifestedo que 
biernb nó tiene asunto peq<
cúya resolución o fre:^  m l^ltadés.
Asegursídue eLproyeeto de difa: 
no será discutido en ql CoúSfjo4sl 
á pesar de lo cual babrÁ proyecto, 
surjan las dificultades que iñuebOs 
cían. , .i , !';r ■ -  ■
- - V e g a A m i iQ
Según ^e dice, el iqiarqués de la Vegî  
Armijo ha declaradQ que no es esta ocai 
de entablar polémicas, periodísticas.
Aunque sobre''las Áécíaracioáes de M( 
tero Ríos nada manifiesta créese gene 
mente, qne  ̂lp obligarán 4 adoptar una ad 
tud extremé.vi ; -.'y-I |
n Oéte acreditado establecimiento se ha 
ibido un iqmento y váíiadO surtidó en 
i clase de cafeado paréíéóñOra, o’abáüév 
niños, de lal ^ncipalés fábricas dé 
ll® y j^ lm a de^Wllorca. ■
 ̂ ntgndo con grandes i existencias, éstg
Sca#ibaqe,sns.ysptas (jouimpy poca ntili^! ?n beneficio del públiop que puédo^qb- el calzado en mejores-.'cqnd^ones de 
o que en otros establecimijpntos de ps-
itâ  índole.
cfu,a en &cf obtenido ei /ráítw
leq;io exclusivo por 20 anos por s-u nuevo pmt- 
cedimieuto, ■ , ” -
lA»5 ibáé hd'mosoé C()ídífes'de nuestras bstdô  ̂
sas patentadas son fijos é inalterables, 
i, Clas^-esnedalc¡|,para pa’viméntoáide'lgteslais, 
cafés, ^aípaesqefi cuadrss, etc. etc. Nuevos mo- 
s?*'^4 -̂'̂ tOj'y:jbai0:.reliaye.-pam zócalos y <iec»-á 
rado de fachadas, con patente de invención.
' Fabricaaón'jde pi^p¡^aríiúcdal. y dq.graoi't» vsfe/ 
Bedano, bañerast. e^.falonésji’zócalbis', mosbado- 
; íes,- fregadei 'demás artículos;
Récouie¡gdamós al público peí <mnfendá ■miestio 
A0lf?tln..C(>n otf^  imitaciones hechas por aigimos 
\-^ cuales distan ipncho cíe la t^tebi 
yCí uparas bpl̂ osas,,piatent;tda3 
No compradí Htasáicos sin ha
á pujen lo pldW
„ J ^ P 9 s i c i ó í ( y  ¿ e s p o l io ;*  
C A L &  DEL m a r q u é s  d e  L A ^ 3 S ,
.i.MiUlÁH .iM>U 'ii. i rnii. limiifít'r'
ÍZtiMtíHiih
'BBÚbttefiraéfiss- ■■''‘i^ ' 'JSfESw OK- '-X . I!|6i»v
Gomiéiones périfiá-' 
nóntoa eziel bienio que empieza.
' .(Relación .déilos Alcaldés de barrio ¿ésijg- 
fUados por la Alcaldía. ^
Aaqntos qqedadoq sobre l a ; mesa .qní se­
sione^ anteriores, y otpos prqoéfieútes'dé la 
/Superioridad ó de .carácter prgen|e> ifqcibiftc 
dos después (ie /ormad|,_esta oirdqp, fiel dia,
. .^ o lip ltp d e is . ■' ' - ,-,-rv
Da don Ijiíanueil Garabsllo y López,, pií-i'.* 
diépdo ingresar couno i^édico supernqme^-, 
rario en el Cuerpo de laV Beneflqíencia Mu­
nicipal. ' !
Del nuevo ArVeiidatá^ói ¿fe Consumos iiir 
i^esando la devolucióm'del depósito proví- 





T o n o s  d s t iu a t .—Este es el titulo de 
un librq de poesías racieptemente publica-^ 
■ido por el jovempqeta ^ n  Agjastíu Dénis 
Sola.
Contiene el tomo dos'^Mepas de compq-i /' 
sicionqs en qqe el autor,en diferente ineteqL' ’ ‘ 1
áflTi'ln.. n ^  ¡')!méanta á iM^porciSn^^dé éósas dé eé^s á qúe .« 
isueléñ' cantar’siemjáre 1̂ 0 'tv I
yi, I I ^
O a f é  3 T Z E S e a ta ia .x e ix it
4 n  A|tGdo o!iente,*S0 léff regalará tiá bonito dé
anunciador (l|^esta casa.
que
;a]^eAyer experimentó el riq .Jfpnz 
imporlante crecida. ' ....
su r
Sa
A g e n c ia  d é ^ g o c t o s d
. D in e r o ;  sobre hipotecas de fin > 
cas urbanas» <
T e n t s s , —Cuatro casaé'en el Va- 
jle.de los Galanes.^Dos solares éb 
s iti^m w  cépteico.-r-Ufia fábrica*(de 
banqaa.- ^
Sé óqmpra bnena
rada'en 50.000. ' ' ■ < ^
_ hldgrosólien^ la compra y yenta 
de solares, fincas rústicas y nrbánás.
D W ^ e  'áD. Rafael Lapizas, Agen- 
te de Negocios, Rlaza de Arrióla, 3x- , 
Mero 11. ' / ‘ -
i t t tu e ló n .-M á ls ig s
m®í8® h v tó  ijM fllbéc 
eé pesetas qn adelUQ||d. . . Mácarrónés'á 
ltané.^ViHaoióMií el plato!’dél 
IOS de Jas mejoresmarcas' pcélócidiitv 
prlmilivodolerá/ tin Montilla ¡jlfiipiarfllftií 
tea 4 ® Rdtoi >Oazana y Ynnqnenu I f ;
pallé de S|m Tolmo (patt»4e
irr is líd ^ jl d o m l ^ n
délá
I repletos de víc-
B1 Préridenlfe recómendó á los ministros ' 4 por lOO interior contadlo 
que en un plazo péaréntorio hagan el resu-i 5 por 100 ámortiiable...... ’
men de los déBCU^ítoSlipé éfi Sqs réspéc- Cédulas 5 por 10D.Í.....V.......
tlvos presupuestos réSWtefi por ;&ita de Cédulas 4 por 100. .̂...!.*!** 
«rédito,para redactár üb projjeetote léy en i Acciones deí Banco Ésptóá ’ 
qaepdtóan-Seriúelqidos. f  Acciones BancO Hipotecario!!
Así toismó étícaródó á todOs qué prepa-A c’cíonés Compañía Tabacos 
raran qi litieyb j^eátl|»ué8to á fin de térmi- ]■ ¿aícbioS











te Verde, situado entre Sán 'Á b t^
F1 orida »y la Puente 4e la Téja. W  
No hubo desgracias I personales;;
. Los lavaderos sufrieron basttolfes 4 ^-: 
perfectos,: eiepdo las Bérct^ps materiales de 
consideración.
; ■/ > L s
Í!l: diariojcrflcíaí publica^ 1«é Ai|uieÉitéB 
disposicionBí; j
Nombrando oficial mayor del ministerio 
de Estado á don Frapciscq Martinm!j|téB- 
neíja .,
Ibelk^aia . ocupAr lá vacante de qfiqial 
letrad(í"qüe deja el ahiérior, a dón Alberto 
000 OOlLopez Selva. Trasládandó al Lélé^ádo de* 
000 00 i Hacienda de Ciudad Real, señor Péreá Eü-4 
38550|late, á Guadaléjaira; . ¡ /






m a b e :r a s
Escritorio: Alameda
naga
.úm. i  
orte
c^al, n,i
Importadores dé 'maderas del N 
[uropa, de América y dél pais.
Fábrica de f e r r a r  maderas, cftie-Doctor 
vila (antesUüartéíes)',-'45','
(Balsátnkas al €reosotaÍ)|
Sfciilap eficaces ane. 'ana en los caábs más 
rsbelaes’ráDsigaeBr por jo pronto un gi^n 'alivió 
F̂ ŝVitarf ai enfermo los trastornos á qúb dá lu- 
rgar an|,! tos peítlnáa y.'violenta, permfiléndoft 
descaqrái'durante la noche. Contianando «o u&e 
ap logrona .«cqmclón radical»» v;üí
. (̂ 1 - f r te lo :  ((ÉIa . ('pttsela eaji
Farmacia y Dro^ería de FRANC^ dLl@
f r̂tlccléntSQMi ápr^esbár
i ttoB» iŝ î jdea de Mm
i ' t -





‘í"® * ® ^  dl'ábisiao oargo^é'nife •.
é l  o d | Jaep y designando para este álümo punto á, Ti:.
»¿Puerds librar á vuestros nn» ss’sufitoieOos de ladentidén,[ frecuencia le pepsan ¡ í( r., ----------- LLA DENTIcmA LÍQUIDA .
'■ Preck) del frasco 1 pesetâ  M  
' ̂ Depósito Central;. Farmacia deifCale
R E G A L O S . '  e n  l a  Leandro Velásco, Alámeda de Colón, 18.-
núm. 3, esquina á Puerta Ntteva.r-MiúiaiN*
ios jovenes ciíando 
tieíieníen lá cabeza algo »'de ésd que púedé' 
seisdfípara elaborar ídeaé; esidécír, edafido 
el gHmgué está encendidoií ■ '' |
En las composiciones poéticas del Dé- 
n|^ hayji^spi^pil^n, estUo:pqtttraI,, faoilfi. 
^hd, fluidez, éeto q»e dijabp así padece que 
no# 'na(te  y ®é mni}hp,,dá.da8 las eprneptea 
que ĵMguQos vérsm c^qres se émj^qñan en 
peguir, éfi que el rebuscamiento dé la frasb 
Y ¡ei'iíétorcittdentó dél concepto'aouean una |  
Tahov premiosa muy semejante á un jpelüíw 
groso onanism<|^,eerebrid.( ¡f ‘ i ' fAl! 
i  qtPgjfl qpí!paede hacerse
eeserj
M  im e^i^tor^ nq ppetq, eq ppp: recq-i?^
f?,qiRd^(Ly.fluí(léz,
del»»Sr. Déníq pe leen c p f i
AA1TBBTI 1___?acusan eb su aptpr^ pnmucho gusto
paramentó hoétieb. ’  ̂ '
{LleMa erJibro un ber|oíoso' prólogo d¿^^' 
Salvador Rueda,opoeta á iqaten áqai- bémOs' ̂  
fitetigp¡^p;mucbó,- por 'to mismo que vale ir
^ s ta m ó s  atención á sus poesías] y un b<)-''f|í 
dP'f®®^ .^ftnchez Rodrígnez,
taftnbién,poet|^,y esümadb'compañero nues-^ 
tro en la p;renjÍ8. ' ,  ̂ ’ j, ,
áV dez, des- 1 
pueé de héh^rpermW jdp^qp^ algu.]l 
nqs maé, nuestroapreciablé ainigq v cqjye^ |
iigionario don
J[6s individuos dé Iqd'meró: qfiíe |á  , 
fbjrmán que; lj|é%iéndo' cdm'plto^'^ atíos 
de antigüedid, tiefren Ueréebo á designiái' /
c(pnprqmis{^ios paila fa elección déÉenadoi^ 
óu de Andalucía y Canarias; con.por to  regi !
tóéglo.á iflí'iey de 8 de Eebrejrp de 187.7 
d ^ á s  disliosiciones vigentpB. ’C)
i.-pmMskóli; nilmta.-^Durante el pré; 
fí[tehtepmes to’ cOMsión mixta de reclutavjjjl 
miento j^elelurará  ̂jsúsi sesippes^ ordinarias 
toé.días^tte y3Q|. paratoépach»» i»®ide%-^^ 
Cito
'<! C íé e u lQ  M e r e a j i t l l . —El pydssimo 
4húi6, se reuniráto dv®ctiya del CirentofBer/^ 
carfiij,.  ̂ _ É l , "
Eritíre los s® han de íyatfir, :/
figwá la'admisión un cridad  de seciOd de 
loíi'sétíoréé'don iB̂ r&áciéco Puerta Roihero 
y |.on Ramón Róssó vGoufález.
> iCf la plalíta baja iSfel Ayun-
idádo ekpuésiás las listasiaifiiento han qbe e  
de' cdncejalés ycuddfUpíÓ númerb Ué ma­
yores contaibayentes que ̂ .tieneqjr dét'echo á 
elegir (CompromtoafioB^pjaraéenhdatoe* - 
Du|;ahte éi dfi vetolifrí^as se ad-
admif^wán*edamacto»®Sí> ,
tíabajoP'i.PW'ajBi ^qdidqjtekfjíf® yito^bP®" *
telnÉŝ uiíSios’'
Inmenso y variado surtido en estuches «para 
pasas y dulces*, parj regalos de Navidad. '
090^ 'C ' ^  , V.' ^  ̂ -íí
' f  ■
r ^ U ^ ^ Q : p e ^  p j





M p * Í Í # ^ - e l t
|# e r ' pié, l^ íliaé la  â j 
iárcía GujMrrero.
|di»^|á;,:gilairdia': mü 
J ^ ^ r ic o  'G^ráig: 
^i^lkiix^picciñs
Antonio
tín.vécino^íe Málaga,ha presen 
m ® f e / ® r é  eqní^poinbí-e S,
Iagre86B*7T#>aja P é
, 19; 3 j^ r




En dBjA ̂ 26^05. 
Ndter^Baías:.3;í5qpi^p8,® 1 pía., 3‘00. 
Rec8í08 wíl*0Qí 1‘00.
Pesetí»4*Q0í
obrero», Juan Muñoz 
Peña Serrano.
l í ^ r é d  % d e ' á &  P t a s .
y Ahtó4io
e n  a c e r o ,  p l a t a  n i t e l f i ^ s d e  1 7  P t a ^ . ~ O b J ^ t o s i  i ^ | r t M c o |  d e  e l e c t r o - p l a t S  ’
^ a s  a n t i g ü ^ ,  Q r ^  y  w e  m M




M liado onda 
l&i,riñó ano- 
Marm López 
en la cabeza y





Mseulv %'uujr ‘ j
Málaga*3í d é \M fe ]b re l6 l9 0 ^ .~  te^
M atvlxaQXLlo ixiii], *i
matrimonio nial aTenidpí 
(^allé de Gómez Salázar, n, 
ohe, résuKándo ella, Haiái 
^ttigPUai-con una contusi] 
xadps ai^añazos en ei rpét: 
u La pobre cónyuge fné i 
de socorro dei distrito deí
P ?s* ® » » W n .-^L a  n if lrd e  se is’afips, 
solicin j Trinidad Gómez del Río, m  ocasioné ayer 
la di8tensj[ói^ de loa ligametóos delfbrazo 
izquierdo, a catisa de un bdw ^zo '
P , í e ,n a tu r o ,—Áanqgfi ugapre^ 
ciable colega da como cierto un Muerdo de 
la J ^ t a  de Feat^ps de JSI^kga - referenteA 
la adquisición de toros y^ajaste de toaros 
para trescorridas- en Agi^o^nos co n &  qáe 
íodo^éso no pasa de la ca^egorí;^ de aPm ob 
particulares. ¿Cómp ha.de tratar la S d n ta  
dft tal combinación sí carece de base? Lo 
es ' tener plaza y-^después reñ irá , ó
pe sele, qu^ dicen los franCesd»;;,* 
fu tra ^ , quB decün^íllos andaluces i
P^^za de toros ^a Junta no Buede 
acordarnada. '
Esta 08 la fija. ♦
de higueras cdiumhasi cometido en la finca 
denominada' f:?eltr^^,.que Haya en arren­
damiento don AnlSBüq, Casermeiro 
coso.
C a l 4  M i p i i e t p a l
Operaciones efebtuadas por la dHama el 
diji 2;^
V iN G R E sés Pesetáa
pac don Gonsalo Hernández^ para gn8- 
de depiaf«5ficióü de Iq minq Tres de
i
D E S P A C H O  D E  V H I O S  D E  1 1 A L D E P E I | |V S  I W T D
Q a U e  S a n  J u a n  d re í  D l o a .  a ' a
[>r el negociado correspondiente se han
¡itido hoy á Madrid 165 cupones-de la ___ __________ _____  ̂ ^ ̂
al 570 amoitizabj[e, para^ su examen 1 ar. de Valdepeíña tinto legítimo* Ptaa. D.
icelación.
iOI'Ssi, 








Cementerios ^dia 1>/. 
Idem (día 2). ., . ,. 
Mercados. . ‘ ; , . 











; :  PAGO^ .
Sotórros transitarlos. '. 




„  . .:.Tqt%i,c. . 
Esústpiicía para el 3.
75.431‘56
226.282'47
 ̂ Igual á * * , . .
á  que ascidndenios ingresos.
3()l.714‘0 |
pr fuerzas del resguardo se han hechOi 
>ta eapitai algunos registrós díimiciiia*: 
efectuándóBe diferentes aprehensiones 
%aoo, si bien dá éscty|^importáucia'.
Io b ie r a o  u n U ita i»Sj^wricio de laplaza para mañana: ,* Paiada: Borhón:
J^tepital y provisiones: Borhón, e s tim ó  
e a p i i^
‘fe . á . u d i e u o l a
j-iW- /')' ■ ■ ■ ' . s li^p si'a tfvá '-^B d  el cor-
í‘t ' # u * | .  7  po- to ...parto do haoq ,¡*ne S
f e  “ i ’? “  «lewlo sq ,p to te |id4  m  «álaga n ;a .tro  d i^
-------- - -T, 1® fiieposiciou de i tinguido amigo m  “Dr. Huertaa Lozano ha
lo s i f i tó « d S tn t«  deseen con- verificado én% u c l f u i c f p a ^










k . - ^ n  el Cir- 
% in i^ána bn la |
Ceitiisíéo provincial
Bajo la .presidencia,4ei se§>r Gutiérrez 
Bueno ha celebrado hoy seslión
nismq,
este orga-
ajjistiendo ,|os vacale|j,señore8 Me 
dina Millan, Luna Qnartín. Mprtos Pérez
Offalmolofffát.—Eatropioa, Pupila ar--
Ramos Rodriguez, Riverá Valentín y Perez 
Hurtado.
Já c í%  y (Jondfi de Aísnda' ññón fiptanto, U Espina hífida, 1; M
¥»A2 E^TLirnik!lAr,rniii«;iii.v7 HIT Diosis. 2;. fólípós u8Sofanúgeos y, deLcou- „ ___
dü'cto autfttiv’o, 2; Extirpación^ de tamores (la caja provincial de las cantidades. e?aharí 
.«¡ v ¿ ic a l |( ,  3 ! f  & d -  g«4a8 p.ot déritos del oontlogente y .o d i.!
|1« «rTftflrtn^ SAfia^TA^ ^ / slón de la campaUfUa, 2; Asoñís, 1;* Pleu-lppue atenerse á lo anteriormente acordadlo
H o rte ffi^  ^  ^   ̂ 1; Reacción de costillas, (Batían-fapbrp dicho,asunto.
B,q'firucion¿srel
,guanea ñmniei- ^  parpadas,. 1. i,Aáp\qjPP#iVantei|iQr.
o, á  la persetíur I ¡ ^**®®*^^®ffl^»~B*tiTpaci(^|dcl cuelIo.:Ute- r  ]iectura pq las reclamaciones pre-
iíá causade lá 'defi-. i' hhraina, 1; Raqpqdo del.ñj;ero spn ta^q  c.omrqlaS;elecciones municipales
^etuandópdicho s e r - 23.  1 ‘ ' ‘
’;b * " ií; ©tVMpítt pewer'q?.--í-Amigdaloto'l^^ , 'K
i« |i: k « t« d 0t* — Según 2; Reducción de luxaciones, 2; Re-
....a municipal' se óneucu- ' se s ió n  d<e hq'esos por d iferptes causas, 3; 
e&taddi y urge bu recompo-'; Jidjocele con excisión de 1» túmim v̂ î
ItOdélaéoallesAtelCarmko, R w tro to ^as , l;,Reseocm^dc J  ro 
Iñigtó'^Esquilat’he, Calvo del muslo, Náfropr
uci^erda declarar válidas^ichas 
elecciones. ' ' "
ÍÍOfí^epe e ie W  a la superioridad los re 
cursos de alzada interpuestos contra los 
acuerdos dé' lAfomisip^, declarando váíi 
dá M^cfepejé, Áltóiüsír 
,ei Gtande, Genalguacil y Renagalbóu.^ 
ĵBifdá teggijft á  vqnioloñgqs de la alcal- 
d iads Gqíp, zélacionqdos om  el,itérese en
. 1 f ¡ . , {  id 8¡r)[,'l,¿rTotál, 115. «s <1 Se. da cuenta del resultado obtenido^ en
® iil*ce.Y Ji4a Chun;iana.,ha:n conirai-| El resultado, práctico ha sitio hrillautísi-f M a^i^asta celebrada para I® SBíigenaoión 
^ M a r i f t  Ramó^lnic,puestieltiscientoqulttcftoperados)SQ^j df>^exconyento de Santo Domingo, acor
ii»hiat>idoiín muerto, y eso, no kaptttá-^ '^ id o  dirigirse al negociado correspondien- 
Me'.al'8̂ i^<>P^^nto9Ío,jpae8lOy q uf.la i0̂ f k  p p a y q q p e  proponga lo que p r^eda. 
tiei falleoimienlOífaé una compl^ii^cióáí Cfi-| |j \S 0A 9P*Pbadas las ,cuentas,d || correcio- 
sipefátdfifd Sobrevenida al final d ^ ja  eonvaté ^  de esta capital, relativas ai mes pa- 
''e&htóia.;\ _
ÍIps' oqilpíále pphlicar e s to ^ i^ " ^ , ! |a ®  f é ^ ^ l j í ' l o s j d í a s  4, 5, 11, 13,15,
se repetiráni^fir'ítf^, 22^^^
u j^ rh ^ñ ^s peñr doña Josefa Rdmos Lo<¿« 
í iy d p á  Ju^nPaM ^5AelL^ f .{ 'J>
||,C » ld l^ .—En §|i, boy u p a ,
laida Miguel L<^ez Reyes, Airiéndpse ien
Apiama dmreoha?-' • - "*




mente-eV lo sucesivo y hora de las
mucan ma«. cuando las c o n d ic io n ^ ||f ||^ |^ |^ ií& ^ p i^ ^ .||b 5 i U'fíelebraeión de se- 
^ to ^ í l .—A consecuencia de' ’ upa lltiiháraente instalado.pop el doc-Fsio^es en lelmps actuál.'
causd, María Salonid A rcóles la 5*°’̂ B[tiértas,M'permitirán operar ̂ edn̂  más i  *'*' ^V iá'w aóqpeV d juek dé la Mérted ofre*
d e lc n b itn y ra á o  izqumrdo en’su I facilidades y  vent^K^^ ¿o% Ja^q«ei.kela\cawa-qqcin8truyegfintra el alcalde
e f̂intaT-r‘pQ| suredpontáneo. ofr6cimíeq|to—|  que fuéne Churriana porwenegación denu-- 
1 - X 5--ÍÍ,, 1------ -------- ' . *'iuíés, áé áéÜOT^^de 'cóuforniidál con ’
.̂ ñ: <BTo i i » r s e  d e i ^ e e i n o
La ve$^ua de A^itequ^a,Icaria' Arca» Cal- 
deróh,qú'e ostenta Con orgullo en la'ciudad 
de los|rícos mantecados, el sobrenombre de 
Lucero, no hallando en stí morada sitio 
ra im p rca  de A  pertenencia,' decidió lle­
varía á casa d J w  convecina Antonia Cuen­
ca, conocida por la Somero.
El mueble estaba cerrado con llave qup 
la L ítccí^uardó , pero Antonia C penca pi­
cada deppcuriQsídad.ian peculiar en el se­
xo f débil, valióse de ciertas mafias y 
ayudada por el |^oy procesado Francisco 
Sarria Gómez, exam inói^  contenido del 
arcá, sustrayendo dê  ,*fella un mantón de 
Manila negro, dos sortijas de oro con pie- 
dras naturales de las tierra» que. descubrió 
Cristóbal Colon, un par de zarcillos de oro 
con esmeraldas y un par de aretes del mis-- 
mometal. ;
La Lucero al notar la falta de las 
d|S  indicadas, quedóse obscurecida.
Lo8,pbjetps robados los vendió el Fraji- 
clseo Sarria á distintas personas.
Rara responder de estos hechosl|ia com­
parecido hoy en la sección segunda el men­
cionado sujeto.
El representante de la ley, señor Porcel, 
solivió en sus conclusiones provisionales, 
elevadas más tarde á definitivas, que se 
impusiera al acdsado la pena de dos años, 
puatw meses y un día dq^presidio corree 
cioniu, con abono de la totalidad del tiem­
po dé prisión preventiva sufrida.
E k  hecho lo nrenlizó en Septiembre de 
i 1903} así pués el reo estará pocos meses 
pn cltiroña,




, ■ f i .1 o I 5® Valtiepeña tinto legítimoi P4as. 0.4S
1^' * * ?•“  I üna  boteüa dé tres cuarto litro = ? - j
I tifito legítim o...................................o.80
M 9  o l v i d a r  lo o  « o ñ a o :  e i iU o  S o n  J u a n  d o  D lo o , 2 6
«Arí'Aí estos vinos y el dueño de este establecimiento abo-
demuestre con certificado do análisis éxpódidó por el 
® contiene matprias agenas al producto, de lá  tíva.
P a ia  comodidad del público háv una SnonrsSJ dnl miAmA Oaaíia
^®®®® ^® ®®,*,® ^ h l ^ m u e n t o  ha montado una fábrica du Aguardientes,¿ni- 
® 4® ®^e*iderlo á ’los «íguleptós PREDIOS
, Ptas. 35.-T.- 
id. 17í5d 
id. . id. 8;75.
Una arroba do Aguardiente legítimo de uva;cón 22- grados. 
Media i<L íd. . id. id. id. id. .
pnarto  Id. id. id. id. id.
Darán razón en los estableoimientos del mismo dueño.




aría de la 
y ManueFc i ^  C
M^ulalvo llsrquez. ‘MÉr 
Defunciones. — MíÍM  Gámez Matq, Ma- | 
ría Ortufio Grande y Antonia Eéfñándex J 
Cabrera* '
Matrimonios*--^Ninguno. ' v í 
jmzoAPo na santo dohunoo . ' I 
Nacimientos.—-Ninguno. í
Defunciones.—Rosa Margarita Jiménez ” 
Hermoso y francisco Villa Doncel. ?
, Matrímoui0||;7pNinguuo. í




C e m e n t e i P i o i M  .
Réeaadqcióu obtenida en el día de ayori 
Por inhumaciones, ptai* 412,00;
Pqr .permanencias, ptas, 82Á0.
Por exhumaciones, ptas. OQ^.
TolaL P.tas. 494,50,
M O S A I C O S
)  C l i p i U i ,- M í l q j
Pitias, - de, 'taUMpciéii.
axfOOfíé'viM
pren-.
En Ndviémhre del año de 1904, el proce­
sado Eugéü^o Estremera Aragón se en
rriOT y  Tma contusión en la fréute. * * »< . * j. *
la ceké ^  0oco^o de la ééilé}-^® Aspciaciou de la prensa malagueña, 
o,Jlpasé ,̂á Bu/dójnic^o* U oosiday-^E lrB putado  facultativo don I of^iú^íeníto.'
el
Por último, se lee un oficio dél alcalde 
en que participa su toi|ta de 
Séguidaménte se levanta ,el ac
|«Ifniariíimos
e Vi pasado 
’C l lS  de-
mafiamt|.|,V^krpa-






a ^úT^l^á ^ r a l t e r  Iq 
l^ É liP é s e s ,  acompai 
ífiOBlWP Jforíhi A. 4^on§a¿
rará IPB haberes atrarado»' el personal 
toda vez que;  ̂gracias al 






M tnstva^jlón .-^M aT ía Gil Martin, pm-1 
terá dé la> plaza de tpros, denunció hoyáf 
policía qué: de s q  habitación éé hahíán" 
illevadé un estuche de’ terciopelo qüe guáÍ| 
dabaitáia cad|na de qro, tres paii|p dq zmfj 
cillos^^l misuÉi metal,^do8 anillos tambíi 
íde dos cadenit4 t'de plata con me"
í* ?  1 11 flRí l i n o  n o o t r U ^ ^ í ú  ;ía i'h A T l 1111 v u ^ - R r iA ln
íSié m 0 r
M ^ a i d é N  l i e  ^ H a c i e n t e
inqnffréflAdn üaVPor diversos conceptos
51.a;
?l% !É ^ '“ ®****^~%®9ciedad cí- 
t^^eM alaga ha nomprado la Jun-
e^.año 19Q,^^,qoé^sigae?; 
nríque GasuRa Garayoa. 
l^ j/l.^R icardoi^érlaa Sán-
llas, una pastiU^;de ijf^hón, up. pt^neio | |  f í X á W q f f l W u n ^ l í J ' i S  
seda y otros vatios qhjetos. -^ .f ie  SantwD»ntihg6?#.estíS impRalTMa
1 La robada soépechaba fuera autora de la Recido los pensionistas del Estal^^donfe' 
sustracción la joven Josef^ Vasco Carraft'-’* J t í a n V e f | M ' f  %6ñ E luardq |  
co, perteneciente á una dé las familias d,é « e r o  Eetilándbzí e . « ^ ,
eipígrantes que se albergar^ en ditíhóí\}irco
Conducida Joseípi Vasco af la  ipspecpión va p a í i  despachar algunos expedientes - 
de vigilancia net^ó participación eatsl j. ^  ,
hecho siendo llevada á uresencia del J p -1 .^Miteistració^ ^
' -í'v: | í ^ d S l i ® . ^ p | | £ t r o h rgado instructor de^dtetrito. j
CAVteifM qi«ie ymolM.y-Cpmo á l a s i l g  
tres y media de lá tat^ñ^ úffhoy, uno díe los | y 
tranvías que ¡hacen el Vécorrido d ^ l a  Ala-f'^^  ̂Eií’
'S ip sd ó
ííS / '^ ^ p A s j tf t  Ae 14^‘,5() pe-
tretuvo en portar una poca de leña en un 
monte pina|' del término de Canillas dé 
Albaida*
iKEí Eugenio Estremera, que debe ser bas­
tante frágil de memoria, no recordaba na­
da de laq u e  hiciera,el «lía de autos.
El ministerio fiscal solicitó para e l tiesr 
memoriadopena de arresto*
U azatiio r' f i i r t i v o
En una mañana del año de gracia de mil 
povecieutps cuatro, Juan Jiménez Pozo se 
hallaba tranquilamente “entregado al sport 
cinegética, en .la dehesa de las Perdices,dq! 
térmpio ihunicipal de Áníeqúera.
, ^ El ^drím em  eprecíade la debida licen­
cia, tanip para razar como para llevar 
escopeta)deque iba prevenido.
IJCuando más tranquilo se. hallaba de que 
pudienan Sorprenderle en su para él diver- 
citada tida tarea, encontróse con el guarda
M F o t n n  m s p i t & i n f t f f i
B.nqUSB gHTBADOB ATWS
Vapor «España», de Tángór.
Idem «Torre del Oro», deÁJgeciras. 
I d ^  «San José», de Almería.
IdUn «Jnanita^^tie ídem.
Vapor « & a ¡ ^ P p S a * & ^ 2 "
Idem «Játiva», para Almería.
Idem -icSevilla», para Melila.
MNsacnnsaxuM
€ / f
n puertas: fresco, 
iorá^43.
Aeeites
á 42 reales arroba;’ H
añej
El mercado está en calma.’
.  Clases espexiaies, OM 
P*r 2p aSss.
’ Baldosas dé att» y bajo tcHeve p«a nmsnini
teíitádones dé los mámimes.
La fábrica más autíaMa de Audainda y de ma- 
F«r éxpwtación.
Recoraendammt ai púUko so cenfcindan nues­
tros artículos patentados con otras iiBitaqóues 
por aleuflos fabrkaqtes.los cuai^ disten 
ancho en belleza, calidad y
Pídanse catáteos llustradcq.
. ftbrioíclén de teda dase dé objetes; dé ptedm 
«tiudai y ^ramte. . r::-,,,-.
dé c e m ^
ewsstóén y domKho. Matek^-'#í 'Lartes,. *1/
Por imprudente:
«¡Chorizos extremeños!» jb a ' pregonando 
un vendedor ambulante.
la
l*i|jéy de Gaza, ocupó hoy el banquillo de 
láíéala segpndmJuan Jiménez Pozo, para 
í l '^ P  ®1 fl^kl demandó de la sala, la pena 
|ie  tqimtesJIáüm día de arresto mayor.
letfn Oaeial
:del; Gobierno civil relativa á or-
e la jefatura de minas.
'lagl alcaldías de Estepona Goin
Mdopa.
,,,̂ N(i4q de obras 
Ayuntan^nto.
* ^ u f^ 8  municipales de Faraján. '
^dl^gifiisi j m ^ Q  Cssarabpnslq
ejecutadas por este
 ̂ Cepealesí
Trigos recios, 00 á 00 reales les 44 küos. 
Idem extranjeros, 60 á 6l id. los 44 idom. 
Idem blanquUlos, 00 á 00 id. los 43 idem. 
Cebada del país, OQ á QO id. los 33 idem. 
Idem embarcada, 96 á 100 id. los 100 id. 
Habas mazaganas, 81 á 63 reales fanega. 
Idem cochineras, 6S á 67 id. idem. 
Garbanzos de primera, í f 0 á ’200id. los 
57 li2 kilos.
Id. de segunda, 140 á 150 id. los 57 1t2 id. 
Idem de tercera,100 á 115id.Ios67 lígid. 
Altramuces, 32 id. la faneg^
Matalahtiga; 76 i'di Ips 28 küos.
Yeros, 57 á 59 id. los 57 l i2'idem,
Maiz embarcado, 53 A54 id .los 53 1t2 id. 
Alpiste^ 115 á 125 id. los 50 idam.
Un transeúnte que pasaba por allí,* dijo: 
—Np compren ustedes; yo be estado oh 
Extremadürá y sé que los hacen coú carne 
de asno. ^ i
—¿Ha estado usted en Extremadura?. 
—Sí, señor.
- P u e s  extraño mucho que no haya vuel­




M a t a d . e x > c »
^ s é s  sacrifipadas en el día 31;
» 26 vacunos y 8 terneras, peso 3.892ílMloe 
000 granjea, pesetas 389,20,. ^
44 lanaF y cabrío, peso 582 kjios 76Q gra 
tees, pesetas 23,31 • ‘ .
16 cerdos, peso 1.556 küos 500 «ramos 
posetás 140,08.
Un gen M  l  pregunta á un coronel. 
—¿Cuántos hombres tiene el regimiento? 
-^Guatrocientos-r-le contesta:
—¿Y cuántas caballerías?
- L a  mayor parte de pilos.
En una pastelería:
, de darme una docenade pasteles?
--^¿Cómo los quiere?'
Envueltos en uü phpel.
J ^ t s J  de péspjfgáOSl kiloi 250 gramola. 
Total recanóAdoi posetás 552,63
Beses sacrificadas en el día 2:
,27 vacupps,precio al entraRor: 1.65 nías, ks. 
8 terneras, » > > 2.00 ' » »
18 lanáre», » » » 1.25 » .
22 cerdos, » » , 1.70 , ,
o i & e »
:<Wfl«KR«í$X*Sé
—¿Tú to inpás ra rté  pp la» élecqioál?
-No; porque yt be éleg%.. ;—¿Gomo? ,
—¿Pues no sabes que me casé el mes
*
#  *
—Ah, cpndeqa, sospecho que me to m l l l
usted; por un pjofbre imbécil. " *
Rétiie usted lo de pobre, amigo mío.
DkL INSTITUTO PKOVINCUL BU DÍA 2
Barómetro: altura media, 762;lor ' f 
Temperatura mínima, 11,4.
Idem máxima, 15,7.
Dirección del viento, E* S. E. i ‘
Estado del oielo^ cubierto 
Idem de la  mar: tranqu ila .'
DB LA SOCIEDAD CLIMATOLÓGICA BN Eli DÍA 2 
Barómetro reducido al nivel del már v á 
O. G. c., 763,8. , ,
Dirección delviento, S.E. >
Lluvia mim, 00,0. p
Temperatura máxima á la sombra, 17A 
Idem mínima, 11,8.
H ig r^ e tro : Bola húmeda, 12,0; bola se­
ca, 13,0.''’'
Tiempo, nublado. . . _
F s p e e t á e u l o a
CERVANTES. -  Compañía de
zarzuela de Pablo Gorgé, ------- - «
Función para hoy.--«Los d iam ^teb  de 
la corona».
Entrada de tertelia, 75 céntimos; idem de paraíso, 5p ídem. - ,
PRIHOIPAL. -  OompaíO ,6 .
micorlítiGa dé Enmque Larasa* ’ >
A fas 81i2.—«Los’-chioos de la esquela». 
A Jas 3 li2 .-€L a tragedia de Pierrot».
A las 10 lx2.~-«£tiqoco d e i a ' gnardiUa» v 
«La pitanza». '7"'
A las 11 li4.—* ¿Quo vadis?» W
péntlmos* para cada secoióm 25
T ipqg íñ lltJe  P q P D i^




iRán Mateo; echó de menos una carterai 
Reyaba .en yOÍ b0|siBo kitétior de la I 
ericana, conteniendo tibe liiltite s  de 501 
iSjtwoft-cédula persona^ doS bill<^tes |  
liRte circulación, u n d éc i- | 




caí*íei í̂ÍBf Vbíó cc&^lá presá, sin dejar
^ a ^ é ^ ^ á ta d o rc 'A ííto if io é a M a sc ^ e l ^ ^
j|eoreta^óÍúa'n Gómez Jim éni¿ ‘ ^
° “ ■'* f  ,  i í  ■üí La 1- n — 1-_ P B o ^ M ^ S e  ha verificado en Vélez-Má
laga^bsi|bó
m '  i,% 
p a ñ ía *
BLCONRR.d e  Lj
e W o f lc ia i
BD qONRE RR L A ^yE pr^ 179
ík,
larrio:
í la poncha. , 
j, , - ’f*h®iitíí8 cambiaron xa» 
Íií V®®® ^® haciendo
^tiéS icand il^á lés  
ieiite q ^  nesqll^estro  
«i,,]j||[anuél R uén^ ejwEa 
préyechosa nosolo d l | Í  
franca 'patá^,|Í 
es sociales, s^ o ' qi 
.prosperidades q 
tente'i©n,'ei{jÉes
p fO T in te li
- E s ta  l í a  
|)ntinuo paso p  v ^ í-  
il-el mayor estado ‘ 
el trogti&co 
^ ^ o m á s  Héredia 
y l̂Tĉ b ;  |,pp »C(
o^^caen cuatro gíttaS 
i  Se*^i3dte'él bíórro 
eom^ el 
'**|damppeo se 3 éga
íi. fíi '.8-
a r a  mí. ¿H ay  algo  i& é  
im é  d e  L av e i™
íade Ja señorita - Teresa P ii edá 
Inffides con ’e lm o  haoradado doñ Pe­
ñas Rám.os.’'-'”3‘. . ' l ' r - . : :  ' 
contíiayéntes losi la -
^  ’L o s^c íén  o d é m é  han salido para^&evf-
iffis'fcseamos W ^ ^ é W o  de felicid& s. 
M e f  odteD .—LáW ardia civil del d ^ ta  
ram enjto^dews Ca^ymales h a P te p Í ® ,á  
E r a n c i^  Gallego Gaño y Migúpí Relg 
Villarufi'por encontfátios hurtando ace 
ñas en 1^ cacérte tie Granéía, prOpiei 
delirecinb dé E6imilla,dero,,,¿d(}a 4 nto 
Arroyo Alarcón;
¿ o te n ld io B .—En Antequera 
ha^ sido d e^^ ito s lo^ tte iuos “ Jo-
-é,‘ t  Juan: Loranjá <W áIezvm M M ^ 
’rátíclsco y Antonio ^ r e r a  C á l ^ ^ o '  y 
|ranélso<^by&u Ĝ î  ii^Ia, quienes húrta- 
pn nueve fanegís de E^iluuas del olivar 
““ la .^Jbeirquiüfe, pitopieiÉr dé^B* ?Féri^u-
MnVflnn rlA prtSn # lccfVl«An.n.4{....u.....
gU^|ti^ad|aui 
e á ve- Los dftéuidos hau ingn 
'.'mal dlor, ^ disposSIión delrJiíiagSdtf, 
e^pufede íl® y® Jrtis.v-ám el p 
iM*oí eyiifsuscttosa una^  ̂reyfií^  e
-“Ea verdad,—cóntíniid él pr#eedor,~que e í nombre 
deLaverme es de feliz augurio^ ^
partieüla?  ̂ el destino? En # '
6 métjórTO basa de su madre* k 
mi padrino, á quien no he visto 









ado en la cárcel |  
sftttiÉitor; r̂» |
do lé l  Agujero I 
e J w a r n a y á ’̂1
e j  está 
q « n o s  
da se.¿hiéo 
compi^tteae 
| n d ¿ ^  
1 ^ m
Fálcón y J uaútZa f ilá l^ z a ^ , haciende uso 
el primero ffe una pTstelaXque no llegó"'a I
- S ^  
eivfldo'Ií
disparar por la p r o i^  intervención desosé i 
Amores Cuadra, cuñado déJiZafra. ¡
■ i E ste jesu ltó  con coi§istón„en el'djo! 
irouierdo y otra en (a c a h S l  '
elbíoíln^
¿e Alora, Juan García M;<>ré
.w ‘J:» ?.¿ s • -'.}*k'-Loe vecinos |
^  * z~~,----- - -“ /w qlo y Bartolomé '
Ruiz Crimado han  sido, en lrcelados, con-í
I' í<*|* victos y  confesos d̂ ^̂ j I jú rto^e  dos cargas í
í Él a  “ '
ídel cói^e é EAVebme, 
ntré por cásualídad á 
is'veififes éii rtíffívida, al
Lavernie en^ntré á Violeta ^ e  a'fcatmbia> de saber la eh- 
fermedad de sü padre, y qu^ ŝ  ̂déciéfió á basarse' eonmi- 
8p> la capilla dél mismo Bdi||illo 4*60151 m  bendición nup  ̂
ciaí, y por fin, á no ser hoy parla Hegad^ldel señor fconde 
me enconl^raríaá estas hóPaéWúhtó. padHnO, s ie i  
señor de Lavernie hubieée tardado inéd^MtíhtO más, mi 
mujej* quedaba viudal... Los Lavefbié W l a ’Vaus^'de to'- 
da la felicidad de que gozo en éste iioiÉihto. ’ .
Beiait fijó en Gerardo una índeciblelÉrada de pesar y 
de tierna reconvención; luégosus hemosos ojos se ca- 
xraton, yel joven cayiysin fderzas en Ipzos de su amigo.
Mientras que cada uno de ios pfieaifetes se hallaba ab­
sorto erj, las ̂  emcfciones qfu# agitaBa 
porbbb puérta eiÉpeabiertá eitjpáfido 
de La ^óbérge; wl'tittico ojo^d^at 
el espanto, devoraba á Belair <pife z 
to, áî íir<a''dW no haber sidO/visto ni 
un movimiento de feroz alegría^^ 
sombra entre las tinieblas del vestí 
A fuerza dé cuidados y de buen 
reanimó á Belair; Jazmín cesó de 
Desbuttes, el cual había ya gast 
Belaii^ecobró precisamente el u,so 
menti^Pn que Violeta empezaba á j 
un apoyo que se apresuraba á.ofr 
{nerabA  \
—Creo que se bahía hablado de cp^r,~nijo Jazmín con 
I su Vvoceciijía. - ' ' l
b —¡Clenarl...—gritó Desbuttes estreu^ciéndose,—¡cenar!.. 
^ lo decís a8Í, cqn tanta trnnqúilida®^ ¡Génaf!...
durante todo el día no se ha hecho ¡diez
mil,dif!ipbres hfjp almorzadOj, cpmidqimerendádo ycena- 
do hoy en mi casa! ’ ' S  '*
ba cólera # fp e^ u tteá  hizo prorrumpir en' 
jadaj ar géáíetai yal.&iísnio' Géirardo. ‘ ' í ‘
tengo ni una córteza de pan duro ni una gota de
íu alma,' apareció 
repugnante ^rostro 
jor 'la, sorpresa y 
’veia, y etesquele-í' 
fponocido, reprimió 
^apareció homo una
*ípromeaas, G era rd o  
(Trazar á  su  a h ija d o  
to d a  s u  te rn u r a ,  y 
,^us ;ojos e n  el m q- 
iín a y a rse  y b u sc a b a  
srJe ,ej ¡anciano  ge-
vmo común que ofrecer como banquete de boda á aqué­
lla para la cijal ciencocin'éfoe habían preparado un fesiín 
digno de ubrey! ¡Acostarse sin c^nar en un día como boy 
y en una quinta comcÉb mía! ¡Morirse de hambre iuntó á 
medio millón!... W v ; ^
~ Ó s queda algo mejor que la cena,~dijo' áubatitel fi­
jando en Violeta una próvocádora mirada, sin sospechar 
el buen hom bi^ue clavaba un nuevo puñal en el cora­
zón de Belaír.
—¡Verdad es!—exélamó Desbuttes con aire de triunfo, 
—¡me q;ueda la novia!
Y con loé brazos abiertos y los labios risueños se ade-, 
lantó hácia Violeta,, la cual volvió púdicamente el rostro 
y le rechazó con amba.s manos. ' '
—¡Vaya!—dijo 'Kütíántel,—puesto que nada podéis ofre- 
cer'me, precisb me'sdrácenar en Válencieunés cob todos 
esosj  ̂príncipes, legítimos ó no. Quiero también tener el 
guMto dé ahorcajé iínó‘ ó dos de mis'soldados eú cas%o 
de sps^excesos áMpsoleneias.
^  —jfeÜ-^exelafflPDésbulites;—téned'présébte á un borgo  ̂
Ip ion , á un'rubio de peqpeña estatura que me' ao^étaba^el 
gaznatéeon'másfuók’Za que-ningatío.'’ ^
-t-Dejadlb‘á riií cargó; y vos, señora, ¿tenéis' que 'teco- 
mondarme algupo entre los que os perseguían? haced me- 
méria;-LañadíÓ e.lfaéti^ general déélinádo’aduél día á 
cubrir sucesivamente el rostro de la jdVfen de tintes páli­
dos y sonrosados: - ’ ' ' • fí
Vidléfá se buso en efecto muy encarnada, pero guardó 
silenció. ,
»—AdiqSj, pues,—dĵ o Rubptel;i-adiós, fe'lice's conáor-^rardo le iiiterrüriipió para manifestarle que üo podía sentir en que partiese con tan encasa compañía peró Jazmín düe oyó'áiS palabras, dijó: ' ' '' *
—El general tiene todo’un ejército para defenderle y 
vos, señor cobáe ékpónéis vuestra vida si soiS reconocido, 
tu o ^ ’̂ ^̂  ̂ ®ííj®̂ cio al achate con ui|l gesto atec-
—jSi nó és más que iin paseo de dos hora's!
Desbuttes sé apreáuró á ’ fraúquíéardas puertas á ‘ sus 
salvadórés; Jazmín sé acercó al genéral pkra^Bj(icomebdáf-*
carea-
íi .----- fev.i*uxM.x u a ia  cuuuiuouuct
le qttó luciera vólver á Gerárdo cúauto anteÉÉjÉ^ave^i 
vietídn^a Vióletasóla en un extretóó dé’ía s U p é  díj^e  
vozb^'a:




_^-80 ofiñtiifioíB B6 eá> 
llaBtiáiBmaii tomoB de ' 
j n ia  Novela. Ilustrada.
reoiheai en esta 
Administracióui - ; ■.
ASA DE FAllIEIAí^ 
Habitaciones amúe- 
¡bladas con 6 Biü asis- 
. I ;t .tenoia.-ríPlaaa'de los 
Moros núm. 22> v .





ya. Galle dér'M ar­
qués, 14. \
Be admiten igualas.
ÍN casa particular'se cedeia 2 habitaciones á la caMé con ó sin 
asistenoia;preóio mó­
dico, Beatas, 8 y 10 praL
lo^ás Monge.
%¡ Alhón<iiga,14, CJm - 
y  nel’ÜfetacÉTerné-
ra f  Filete. Peso 'éápal.., /
iBAOTSÍÍRIaT - Záih- 
'brhña'f Dohias.Agtis- 
iiSh Parejo, 6.-BÓ cOhá-- 
trufen toda clase de 
tnuebles de lujo
íli MODELO. Qranada 
Él que íq  compra 
¡n 'esfa cása' BÓinbre-’
**rós,' górrás _y bpinás,f: 
pérjudlcá sus intereses
¡ABRIGA de GurtidóB 
dé' iJósá Garrido.— 
ESpébialidad en la­
nas, zaleas y pieles. 
Flores' García núm. 1.
F
I ABRIGAL aguar(
tes deJ.Ghacón Ga- 
l ^ ílai de^azalla.i-^Rer 
presentante Málaga 




/érise la casa núm. 5.6 
callé’ de Mármoles — 
TiePé doS'puertas de ca- 
iléj' ocho habitaciones, 
cuadrá grande y patio.— 
Para condiciones y ajus­
te D.‘ Ana Pfî rnal, n.® 1, 
lerda.principal izqt
Gutiérrez Díaz, Plaza 
de la  Victoria, 27— 
a ZinoografíaSi foto- 
* grabados, ^utoti- 
piaS,Gromotl¿laSi etc. ,
OOAI< adecuado y 
barato pára "estable- 
Jcer pequeña industria 
o taller. Jabonerosj‘26 
Sifrio de la Trinidad).
AGNlFIOA prensa 
de dorar á fuego 
(Erausé) Se vendé en, 
‘buen estado. Agus- 
tín Parejo, 1.1, ipáprenta
GASIOI?—En 50 ptas. 
I  I  se venden fonógra- 
i l  fos, oompletanaento 
|r  nuevos.—En estas 
^flcinas informarán.
Beven den para pve j as 
informarán, ̂ Llano 
del Mariscal,
jERAS finas de Ara- 
U gón á 25 reales arro^ 
JA ba,; se venden en  Ja 
naié  del centro dél 
Méroado Alfonso XJI;
op 20'ct8i se
encuaderna el tomp 
lá Novela Ilttstrádá. 
En eiita'AdmiriistraciÓri.
l4 FEL para envolver. 
' Se, vende átrós pe- 
sétas la arroba en 
' ’la ' Administración 
ide Ei. PÓP^hAR,
PRENSA de gran po- téncis, dp: dos coluiq- nas. ̂ ^ n áñ o  platos 1 
m etiw cuádrado; se4|  
vende. A -F are jd ^y  6.
H ,  Ealquilann local pro- 
y  p ió. parg'^fábrica-de 
É l grasas; pljiíia de la Re-, 
^  cónquift|l, 21.—Darán
rizón, Pq?9S Dulces, ,44,' - --------
íE alquiH&u?n espacio- 
iso local á la subida de 
|la;,pora<?lia.. ,piaráti. razón, Pozos 
Dulces núrú|44.
■ __ 'iii.m ' '
|B «endé ,Rerlina 01a- 
xeril buen estado, en'? 




Ibotas dé vino, cabida 
IquuMJe arroba,i vina-s
 ̂das.—Darán,razfij^a- 
llé do la Trinidad, . ^
B alquilan alguifasha 
bitaoiones espaciosas
,c sitio piuv céntrico., 
fa A nfeni^a-' En esta , 
cióñ iní orinarán.
lALLER .de. ,s.astreñíade Juan Almogdera 
calle Gamas. Se ha-  ̂
.pén toda clasé de 
prendas. •
lALLER d e  boinpeids 




Preció: tres ptós.; en esit& 
Administración.




Ide L i' Nóvela Iluéi
íradá/" ' r .
En esta Administraoi.óp,f:
m
• s i  6 ^
>Ño iM ita  é l
é o C T é o  c © i? tL _ ,------------ 2
repta en  todas la s  dPoguW íals,
, M . © | t e p é :
E l A p o sto ! SE ntiago
á L é i i o "  d ©  1 ..*
D irigido p o r I)O N  TOM AS LA BO RD A
táíS.M 'éM iiíCéé'Y  C A IilG R A F ÍA  ;
cÍQj|lléa.-#dARTIRES. 25..T-HonoratiQS.módicos.
-L.A VICTORIA 
S a l c M c h e r í a  y  A l i i j a c é n  d e  X J l t r a m a r i n o s  
; ÍOE MIOÜEÍ; DEL PINO •
Grandes rebajas, como podrán apreciar por loa siguientes 
preéibspór'libra
BaléíiíéhótfVléh, éulár.'
Idem de la caáa‘ '
Lougauiza M<
Idém MáSgá 
Morcilla achprizada 1. 
IdéiÉ’déMdntéfrlo'. . . • 
Idem fieJMálaga. . . • • 
J a i^ i i  Tbtk^flnés . . . . 
Idem corrientes. . . •
Idem Asturignps- . • * ^
Ohorizos Oandélario docena 
Idem de Ronda . . . • • 
Idem corrientes.
anteé á 26_ir||fles hoy'A 24
á 20' 
á l4  




á l 8 
álO 
áX7 
á l l  
á l l  
álO
B T A U A N O  Y  LA T IN
' ^  ’ O______ _ ..i. 1 H £1 U rfsÉf Porun entendido profesor que acaba de llegar de Roma.
Lecciones particulares á domicilio. , ^
i ¿ ^ ' Preparación de la lengua italiana con arreglpAl programar-,
;de M scuela  Síiperibr de Comercio. , , , ,
., Dirigirse á calle Duque de la yiet,o.ria, núm, 10, p.® 4.®
’' 1 di^stiVas se restableoen en algunos días oo:
t ISnico digestivo,''Es la  E^e^ración^digesti^imás ^nocidá;
' todo el mundo. DepósitO'en. tódas las fonimmas. .........
...........................ColUjtt Pittgiii
PARA CNPERfiSEDADES URINARIAS
S ^ N D I ^ I - 0  P  ‘
? ^ S Ü 1̂ S_ ̂ iziŜ e'áircelona, y que curen m&s pronto y radicalmetité todas las 
EÑFTERMEDÁÚ'Ê  URÍNARjLAS. Premiado............... '  ""__ _ -__ ___________cCffi -oaeciaUaa-.íiala Expóoi.oión de p,apeeíóna, 18$8 y fcohcu^ de Pa­rís, 189S; .VciutiqlAiea añOs de éxito creeied:ei;Uft*as aprobadas y reco,
 ̂ ^  M. ̂  I — & r>——I .cn. A'' ^  ’ ti Da A er ñA a ti ! V&Piflg COi DO.*T
,macia , , 
^érica
ocienao yeniaja» soorc "todos »ua Diujua.to.—. - t--—¿T'i d«l Dr./Pim,:PU?a'del Pino, .6, Barcelona, j  principales ae pspaaa y 
ica. Se'̂ tnjtén'pprpdrréo'tótí'cipánd'o so yalor.' , ,
í '^n ílte ip  dto T a la i> a r t© rlf t
DE; .,, ' i'J- v‘I " Antonio Pérez
I, C »ittR s,lV .^ l« tA ÍL A G A
I Ood todos los géneros elabov ̂ : 
I radónpn su taller, se trabaja || 
vlpacontO; y; buenps materiales. |  
»  f Hay lanas en rfi^iétí*®?® |  
, chone |y  saléás/sóbádas y e s« '| 
i Avadas, para nüiós^^^ , f,f|
''''^0 Mfll é! w j ’ X •
^
Snnd«tté.Pl?!^S»e»ooaító(cl dé.: lmttaoionos._-------




---- i r ® 5f : i n í ^ f i l f f a ^ é a » l n é  ¿ a i ^  durezas délos píep
Bin dolor ni n » s t ia .  Trecio una Antúnez callé
^D epósito  central. Droguería de Juan de Leiva Antúnez, .(glie 
^ rq o é s  de la Paniega nim. M ^(aBtes,;Com pafiia),-M AI^
Nb VELLO éááiente con eí liso del
A o i i a  D  0 « t t « > a l
qu« destruye y hace d e s a i^ M »  y 'itó  q u é d S ^ i r a  pelos por duros que sean, y el veUo que d e s p e a  ¿  cutía; ,ea
(Barba, bigote, b r a s ^ e t c . )  Sin ^
Únicamente por este proce«imient •Vnriiiicr nso. Oloí
resultados sorprenfentes y. pemanent ĵh ' ^  Ganibaí (aul-
pesetas 8; para el c u e ^ p ^ ^  ?, fr ^  P  ^ Bárcelona. dropie-
B E P O B II IA M O  -̂ ElNv B . G Ó M E Z
' . PLAZA':' l i  , ^
Extenso :fvAnádoytírt]^oé^^H^,pi^^ 
l'ñós dé atnbOs sexos, dés^é' b’; iozá flnay ’
iíbasta, de diíéréñtés claées; a préeiô ;̂ cbÍTOhíi esp^bs 6.9 to-
í¡ vT /livŜ sIno /lo ttlfa há-TA-rf a '  é *■ “ O  ̂ '• vdos tamaños y objetos de alfahareríá.? 
No olvidad las señas: Plazade la , riúm iiti
^ X ^ a l  M i d ^ A ú l J © ©
íi tád áa Jábri'tíás 'ñ.bgiesás*,\ fr'auci . ^
.̂  arroba OûTO -peséj




Portland í '»■ (negrof claro)- ;  •
; » extra (bláné'ó) > » 1*‘50
_ » ' » (élaro) para; páviíneátos •, [ .<!■} » ' ■ í’̂ 25 ■ »■ •>
‘ díil Hidráulica  ̂ . . . . ' í' » 0,90 .»
En sacos debO kilos y barricasíi Hesdé úáisacó precios especiales.
Poftlañd -dé' Béi gicay clase extra, lo i4éjb|1que se conoce para 
pavimentos y aceras.
J o s é  R u liB ^ u b io —H u e r to  d é l  G lpú^a, 12 —M á la g a
A domicilio, portes arregladbé.-—Se venden-sacos vacíos.
■ry 'A Á oejgropieta^iftlfí
Se venden esoalbnesj guai:.dí| 
Jlasv  adoquines; se h^oen ádqf 
qüinad3 l?^¿tíip’édrado& y^arró-j 
cilidbs éoñ pé!ésóñal 'c o m i ^  
tente. Se gáráiítiZan estás óbrSp 
dejando depositado él 20 pr OifK
La planta despubierta por el , ^  avisos oh ckñe Pírolonif 
famoso’lierbpiáriq doni Juán, í ¿¿eióh dé Gásábér&eTá
Bérnal Garcíá, W a  todas las s . ' - ■ ■ • -
en fermedadés de la oríM,. los 
f cólicos, hepáticos y Tnofritíbos,.
los cata;rrpsá layejiga> Ibs^tiUr r  ^h ;^ uso, procedentes dA 
, jos , de'sangré, él dólqr de riño- f :clerrib6s;dos depósitos de aceí-.^
■ nes, lás éstrechéces, él mal,de f t#, oábidá 2S0 árrobasí y^pado'sj 
piedra, la incón^énoia, los ,rollizos. -  ’
cáletiloé, el'retaréfó ' de,.la órit |  , Splér de la ,M.eroed» altlaqOj 
na,: las irregalariáades en la |.del;T 0át?0 :de Geyyantejf  ̂ ¡,
' ¡menstruación:y^también púri-'■ L.f .--sti.a ■ .-̂ •suo|4í'íi
tífica lá  sangre.. :4 i ; . |
í Vivéieldierbolario en Málaga | For téñer' qúe„ attsénwsej
calle dél Oriété Epide- >| duéño, se vendé, mp^íBará*
l-w1 úna máqúiná alémánai pt 
haGer*alcMchóñ y tpda pja 
de embutidas., , ; i;» 1
Para informes: José Sa|q|rft| 
Atarazabas, ,7, ti^ d á . ^
í raia, número Í6 noveno, esquié,, 
= na á lu i)láMa;de Gprdón, casáj 
' propia.




N i j p v a ,  3 MALAOA
. ;.í
Futa casa es la que^ás surtido presenta en relojes de pared 
eon ricaftallS  y despertadores'á precios Teducidos. Gemelos 
««rn tAatro cambo v ibarina, termómetros, ¡barómetros, areome-.
n ^ i u í t o  LMte. y gali* oon .ris#alM®oo.
chanadas.de oro. niqueby.concha.DriSSrmad^aT/d^^^^^^^^^^^ f , i el a c c a.
6randS¿fluriido en relojes de oro, pisqué, plata y acero.estilo
nueiro
precio
p S n é s S ^ s S r  más econólni¿oí á 1^ de más alto 
ünicYéasa en Málagaide los cjiclre s es Tsometrdpes de.maguí’
flco resrdta^o para ía vistá»
Gadenas de todas clases y ^culQS.d^pl^M^^
Depósito de los relojes de precisión LONGINES. _______
'SERRANO, 70 -*
' IH lreetO ir,; £ N R l Q i y £  R G G F R  : i
E S T U D IO S  L IB R ÍlS  D ÉL BA G B ILLER A TO  I
iDmrechO‘—Céwreras eqwcíwíes.—Ciencia^: ■ ■ |
JMwírto á los moderno»-jiixlgi^sos^^d^ miseñanza y;^mdi0i- |
sando lá instrucción con la educación, este Centro velará portel ,| 
desarrollo físico, intelectáal y moral de sus alumnÓB. .f I
 ̂ 11 carácter experipie^tal de bus estudios y las excutsioi^fes |  
éccuentes, serán, 8üS'Wtp»icaraetm4StieaS. i  ;
No es sólo mi las a^asi sino bn la vida y ¿ente, á 
como se hacen los hombrea;
Y las aspiraciociones de'la Ssemía Madrileña es hacer honi 
bres aahios, veraces y.ju»toa.
ip e fi p i  i]„i«ji|$frá át nafas 
tiattntes % nontm cowmiaits
cen representantes^ en Jitálaga y  en J)4adrid
ffestiop breve y  eccnpmfca
Mr. Fierre d’Hautpoulé, es el 
único que puede garautizt^ la 
enseñanza completa de dicho 
idioma en Málaga* ;
Galle Oalderería.jqúm. 9.
Por no poderlot,ateiid©]tó 
¡ traspasa el acreditado éstas 
ciiqiento “Divan seryicipif 2S 
céntimos,, situado en calle 
Oómpañía núih'. U.-Fara infor- l 
mes en el mismo.
En e s ía  A dm lnlsíraciÓ n. In fo rm ariii
A V I& O
En Ir calle de D. Iñigo nú­
mero 84, barrio del Perchel, 
sq vende Paja superar dr> Tri­
go empacadas ál precio de cin­
co reales arroba; Puests á dor 
micilio dentro déla capital á 
cinco y cuartillo. *
A liM A C R N B S
a)tos. y bajos con  ̂pat^is y, 
gar de pisar, sp alquilan en < 
He d^ la Esperanza; núm. 1 2l
"(Bárrió de lá’Victoria) 
í ’ lnfbrmaráD, TorrijoSf Sl.
PLAtA-MENESeS
Díatar d e  N ovedades y p e rfu m e ría  . :
ALEJANDRO ROMERQ
L ários, 4 .—H A L A G A /
Constante vanécUa rn^articulos. de fantasía pmpios W ? |  
.Surtidos completos de Perfumería de las mas acredrtadafparcap 
lasto^ics, Corbatas, Petacaá, <ía>.eraS, Tarjeteros, Sacos é ? V ’ pari




F O F H Iv A R v *  a d m i ta n  lia a -  
t a  l a é  é u a t^ # ;d 0 
g a d a  a n  l a  Ji!Sdiúlnlatáj|eiÉiay 
MátPtMrMy 10  y  l«i<
IB . . R e  deq iaa
ü comprar un©otpr á vapor, gas 
, ó bencina y dinám,o que estén 
' eñ buen uso. Inforines: José 
: Satorre, ” Atarazanas, '7, tienda*
I nERTlFICÁDOS di.
I ^ORIGEN.—Los cerfifloadql 
I’ ^  de origen para Bél^cá se 
I' hallan^ de venta al preció de r 
I pesetaá el ciento'eúla impreá 
I ta de Zambrana HermahoBj oj 
*. lie Agbstín Párej,o, 11.
pirl. L A  P O L A R
SdCffiDAB ANÓNIMA Iffi S0ÍDROS
.Capital social 100 iniU ês do ptaa.
ádiüitfistrsltor ItpeiM Basa pii»
Seguros vida en todas sps co¡mMicj,AolpBefí,. BexieúsÍQj|' 
capitalizadas. Rqb^as; FijpUc|as, etc, .
 ̂ - -i Agente general.en Málaga '
Alfonso Go'bzaleZ' Luna
p a s i l l o ’'S a n t o  ^
íués
"0 -
i  ■' •'
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olvidadiza para  sacríA^ar aíÉbíndífé d e l |





gan echar de m enos á  vuestro fiel áfflKitel 
® —¡Fiel, dec^l—excianji^,.Violeta con k s  lagrimas, en Ips 
OIOS y cp,u u n a  vehe,ipenpi£i,, gpé, rey^ápa^el ̂ s t ^ ó  de sr 
coraz<5n ; ^ ^ “  ̂ ;qü,e;hu^é. dd y q u |^ a s a  tres
fies sin  co n ság ram e  u n  recuerdo. , ■ 'v
-^¡A hlseñpra, ¡huía de Ija B astilla y.d^^ de Lou-
^^violetia ju n tó  sus n japos trasportiadá de placer, y con­
testó: i., ib|ír< v’-'vrp^,- '' *
—¿Pero por qué no ha  escrup? ̂ ■ .-r n , 
-^Mü veces lo 'lia  hephp;i-aqs fiarta^,h^p pido, in tercepta­
das, y m ientras él oftacjijs^ba tam bién de inconstante, jú s- 
tifloábais,vos.spAC|isaci.dpi ...
-riG aballero, debia s^vay  á  mi .padre, anciano, pobre y 
abandonado! v ¿ '  ,
-^V uestro padre vivirá, pero-habéis d a ^ b J u e n e  aD e- 
lair. Miradle, m ás que u n  bom bre jparece u n a  som bra., ’ 
Violeta ap iy ó  am bas m anps en sii d e sg a ja d o  cprazón. 
—¡Ahí —dijo;-r'itodp lo be perdidol Mi pdpíe padre mu- 
Tió hace ocho días*^-í! ,i . < ; : i . f t .  ;■ ♦
Gerardo íba.á áppderarsp ,de la  m ano de yip.leta, cuan­
do se acercó á  ellos jifesbiittes rad ian te  dp felicidad.
—El general os espera, señor oficial—dijo... . .. f 
-T fl^ tpnidp ya.el;Jqnor.de, mapjfesiarps,-r^pxclamj6 Gp- 
rardo  con impaciencia,—que soy ta n  oficial como vos. Mi;
—Id  pues é  Gonso 
bantel á  Dpsbu|ítP6 
pañaüdo con una  re 
—Y yo,—dijo Ger 
tros, amigoSj|4 Íes c 
nuestro  galope., , 
—rEsto.es, co rred ;, 
veedor,que prestaroi 
Belair,-r:añadió en v
• ta rán  aqvd como el r  A un no <babia reí pasos, cuando finco 
b re su s  estribos, exci 
ta lpnes,, deseosos d e  
cuya ausencia eenpez 
EJ. abate jbabi'a per 
zapato; B elairllam ^b 
—Vaya, calm áos,ai_ 
sucedido más s ino  iquc
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r  & v ü e^ rá  es’bo»3'»” ‘̂ y¡^^í®b^e 
ie n d e # ia rp e i4  de e ^ s p lfc :^  acomp 
irPbbia pada,btíp de sus pasos*, , ,  
•do,—s£ ^ré , á l é^icúpntro de, 
Lles.babr.emos dejado algo a trás  con
uéfmñoos puede hacer el señor prp̂  
-or algdn, tiempo su casa? EU 4oii^ó 
i baja^L-y el conbuado:Layernie és- 
ipn en;el queso; ¡corred, c ^ ed l  
brrido Gerardo la (iistanoia de cien 
ó á sus conjpañerós. levantados sO' 
ndo á sq.s cábaílps Pon la voz y Ips 
feunirse con los que tes precedían, 
la á inquietarles..
lo en e l camino el som bréro .y np  
1 Gerard.0.4 grpfides voces. . 
os m íos,-rdijó  G erardo;—n b ib a  
emos saíyado la  vida á  u n  dom
LEED, LEED, LEED
BIBCIOTEGA ECONOMICA
bre> y este en re c o m p e s^ u ie re  ofrecernos u n ab u eb a  cena.
—¡Alabado sea Iíiosl|-bálbuceó Jazm ín que no  se apeó 
sino que se dejó caer d»s.u caballo, y que tom ó del brazo 
á  Gerardo, á  q u ié íl^ P l^ f is tre c b a b a  y a la  mP'bP*
A ?  C a i & o  R o d i * í g u © z
^ ^  j S ^ x e e x o ^ .  A ©  j© 'u .T o sQ ÍL p í:5 5 ,( í^ x x
E b  Málaga, aLm ^s^ 75 céntim os,—/Fnéra, trim estre , 3  pesejtaM  
PAGO ANTICIPADO .,
Precios para lisis suscriptirfislá/flt POPULi
E n Málaga, y i  mes, ñO ^éntim os.—Fuera., tp^mestre, I p e s e ta ^
general, estoy4^Yuest^as.ócdenP9^< .Fí . .. - ,......
Cortado y confuso D esbuttes fué a  rehacerse al lado
4Jazmín; Gerardo se despidió de Viplpta y. de dijo m quedo: íV '̂-'-ví:- ' V,
—¡Señora, apiadáos de esp pobre corazón! C errad la 
herida que vos m ism a ha,béi6fabiértó. . : . . . ,í¿ km
—Perded cuidado,—le dijo en  igual tono aquella .m ujer 
encantadora.. ■- ¡i-,i,.;
Los d o s caballeros se a lejaron escoltados hasta  el puen-. 
te  por Jazmín; Desbuttps ,y VioM a; .Belair sp, quedó, j splo, 
aterjcadft y^beno dp vergüenza. También q u e ría  partir-;/su 
orguíjb feTéppnyenía á  pade que ta rd a b a  en,ale-
j a r s q i e  5fi 4 P^saf de todo no, se senjtía.-,con.ínerr
zas/p fra^  fuera dp los rayos de sus dulces
ojos.
E n  esta disposición 
h asta  el salón, ilum ina _ 
había instalado el genera 
E n aquel momento. De 
cediendo , á  Violeta, la  qu 
dores sus más fervientes 
—¡Señores, esta es m i 
ilum inando con u n  cande 
cantador de Violeta,
Beiair, lívido, dió algua^
a r u ñ á la  quird.ay penetraron
)or algunas bdjíc!'®? donde
lUbanteli., 
u ttes bajaba la  escalera, pré- 
eseaba trib u ta r ,á sus-liberta- 
iones de gracias, 
posa!—exclamó el millonario' 
iro de tre s  b razos el rostro  ep^
Mi.
Un. . pasos atrás; Violeta abog 
grito de terro r y sorpresa.,^ - j
Aquel grito, aquel espanto, pasaron  desapercibidos pa* 
ra  Desbuttes, háqia el cual se hab ía  precipitado ̂  J^znntt 
para  abrazar é  s u  a b ija d o .'
su pecho con toda la desesperación que rebelaba 1:0 
de los dos amantes., , . ' „ , f ,
Cuándo Uesbuttes bub.0 prodigado mb abrazos É
mín,exclamó: . . .  . i,
—¡Mi padrino aquí, mipadriup ep mi qumtm...
O o 3 a . d i ^ i o 2 a . e s  d .©  p T i T á l i o a p ^ ó s ? . .
L a BIBLIO TECA  BCONO|áIC]A x e p a rtirA ia riam en te , excepto ibj 
n e f, dieciseis páginas id® npvela en  4.® e s p a ñ o ló  s e a , '^ á s  de '"
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de escogida lectura, im ^B ^aem  b u en  pupiel y  con tipos nuevos y el 
Sé publicarán  obráé o P io s  m ejores aiAores españoles y extranji
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E L  C A P I T Ü Í  H A E L B I Í
p o p  M i s s  M .  K á  B r a d d o i i
A estas; s e g u i r ^  la s  del g ran  espritor francés Alejandro,Dumas,?
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